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aPreSeNtaÇÃo

Novo alerta

O mês de abril começou quente, com 
um novo alerta das entidades mé-
dicas sobre os abusos cometidos 

pelas operadoras de planos de saúde tanto 
com os médicos quanto com os pacientes. 
Não vamos desistir de lutar pela autonomia 
dos profissionais e os direitos dos pacientes à 
saúde de qualidade.

Da mesma maneira, nosso pleito por mais re-
cursos e uma gestão efi ciente do Sistema Úni-
co de Saúde continua. E fi ca ainda mais intensa 
neste ano, no qual a população brasileira votará 
para presidente, governadores, senadores, de-
putados federais e estaduais.

Além da cobertura de todo o movimento 
médico por dignidade na saúde suplementar, 
trazemos nesta edição da Revista da APM 
um resumo detalhado dos ricos debates que 
marcaram o Congresso de Política Médica 
promovido pela Associação Paulista de Medi-
cina e Associação Médica Brasileira em mea-
dos de março.

Confi ra ainda entrevista com o secretário 
estadual de Saúde de São Paulo, David Uip, 
que fala sobre a nova estrutura dos serviços 
de saúde do estado, carreira estadual para os 
médicos, fi nanciamento da pasta, residência e 
outros assuntos pertinentes.

A preparação da área da Saúde do estado 
de São Paulo para a Copa do Mundo, um dos 
assuntos mais debatidos pela imprensa e popu-
lação nos últimos tempos, e que tende a se in-
tensifi car com a proximidade dos jogos, é tema 
de outra reportagem.

E as mulheres, que já são maioria na so-
ciedade e na Medicina, também são alvo de 
matérias de nossa revista, que traz a cober-
tura das homenagens realizadas por nosso 
departamento de Responsabilidade Social, 
regionais e distritais a elas por ocasião do 
Dia Internacional da Mulher, e da posse das 
novas diretorias da Associação Brasileira de 
Mulheres Médicas.

Boa leitura!
 

  Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva
Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

Leonardo da Silva
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editorial

"A iniciativa privada 
investe na Saúde mais 
recursos do que o Estado"

N
o Congresso Paulista e Brasileiro de Política 
Médica, lideranças das entidades médicas, 
autoridades políticas e gestores do setor tra-

çaram um raio-X da saúde pública no Brasil. Chegou- 
se ao parecer unânime de que, em mais de 20 anos 
de existência do Sistema Único de Saúde (SUS), os 
problemas de acesso permanecem recorrentes, pe-
nalizando pacientes e particularmente as camadas 
mais vulneráveis da população com filas intermi-
náveis, falta de profissionais e de medicamentos, 
estrutura sucateada e dificuldade de marcação de 
consultas, entre outros. 

O SUS, teoricamente, é ainda o mais avançado 
programa mundial para assistência universal e inte-
gral em Saúde. Na prática, contudo, as deficiências 
se arrastam, tendo ligação direta com o subfinancia-
mento público. A iniciativa privada investe na área 
mais recursos do que o Estado. O setor recebe 8,4% 
do chamado Produto Interno Bruto (PIB), sendo que 
deste montante, 55% são recursos privados (que 
beneficiam cerca de 46 milhões de pessoas) e 45% 
são públicos – para as demandas de todos os 200 mi-
lhões de brasileiros.

A fatia estatal representa 3,7% do PIB, valor um 
terço mais baixo do que a média internacional de 
investimento público em Saúde, de 5,5% do PIB, de 
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS). 
Na América Latina, só investimos mais do que a Ve-
nezuela, o Paraguai e o Equador.

O Governo Federal progressivamente reduz seu in-
vestimento na Saúde, enquanto estados e municípios 
aumentam. Houve época em que a União chegava a 
destinar 80% dos recursos públicos para a área, e hoje 

aplica apenas 45%. Um complicador é que nem o par-
co orçamento da Federação é executado. Em 2012, 
o Ministério da Saúde não utilizou o montante de  
R$ 9,01 bilhões dos recursos previamente destinados 
à assistência, a despeito de todas as carências da rede 
de atendimento. Outros R$ 8,3 bilhões foram inscritos 
em restos a pagar não processados e também deixa-
ram de ser empenhados no setor. 

Na última década, também se deu movimento 
contraditório na arrecadação da carga tributária. A 
Federação concentra cada vez mais os impostos, o 
que, evidentemente, diminui o orçamento de estados 
e municípios. Assim, mesmo ampliando proporcional-
mente suas destinações em Saúde, estados e municí-
pios não conseguem atingir os patamares ideais. 

Falta dinheiro para a Saúde, é verdade, mas a 
gestão também deixa a desejar. Recente relatório 
do Banco Mundial destaca que é possível promover 
melhorias com administrações mais comprometidas 
e competentes. Entre os maus exemplos citados no 
documento está a baixa eficiência da rede hospita-
lar, a rotatividade dos leitos e a fragilidade do pro-
grama de saúde da família. 

Tantos problemas fazem uma quantidade consi-
derável de brasileiros migrarem para o sistema de 
saúde suplementar. No entanto, há pelo menos 15 
anos as entidades médicas vêm denunciando dificul-
dades de acesso dos pacientes de planos de saúde, 
interferências no trabalho dos médicos, redes cre-
denciadas insuficientes e baixa remuneração aos 
prestadores de serviços, entre muitas outras quei-
xas. Por conta disso, lançam uma campanha publici-
tária para reforçar os pontos à sociedade.

Diante deste cenário de insuficiência de recursos 
e ausência de vontade política de nossos governan-
tes, considerando ser um ano eleitoral, as entidades 
médicas se propõem a aprofundar este debate com 
a sociedade, com propostas concretas que apontem 
o caminho da melhoria da qualidade de assistência à 
Saúde em nosso país. 

A Saúde não é prioridade 
do governo brasileiroFlorisval Meinão

PRESIDENTE DA APM
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Médicos em defesa dos pacientes e pelo fim dos desmandos dos planos de saúde
Campanha publicitária, 
0800 para denúncias 
e suspensão do 
atendimento compõem 
o movimento

Adriane Pancotto

Honorários defasados, reajuste de pro-
cedimentos muito aquém da inflação, 
interferências na autonomia clínica, 

cláusulas contratuais tendenciosas. São anti-
gas as reclamações dos profissionais da área 
de Saúde quando o assunto é a relação com os 
planos de saúde. Dessa enorme insatisfação, 
de mais de 15 anos, brotou uma nova estratégia 
para denunciar à população os abusos cometi-
dos pelas empresas, que ocasionam diversos 
problemas enfrentados pelos pacientes, espe-
cialmente dificuldade de acesso aos serviços.

Para chamar a atenção para o descaso dos pla-
nos com médicos e pacientes, foi lançada uma 
campanha publicitária no início de abril, ocupan-
do mídia impressa, portais de internet e canais 
alternativos, como os vagões do metrô de São 
Paulo. “Queremos passar a mensagem que tan-
to profissionais quanto usuários são igualmente 
vítimas das empresas. É um alerta à sociedade, 
pois não abriremos guarda em 2014”, pontua 
Florisval Meinão, presidente da Associação Pau-
lista de Medicina (APM).

Por meio de hotsite abrigado no portal da 
APM (www.apm.org.br) foram disponibiliza-
das uma série de informações sobre as rei-
vindicações. Também é possível acessar as 
peças para veiculação em hospitais, consul-
tórios, clínicas e laboratórios. 

No Dia Mundial da Saúde, comemorado em 
7 de abril, entidades da área da Saúde, entre as 
quais a Associação Paulista de Medicina, pro-
moveram o Dia Nacional de Protesto contra os 
Planos de Saúde e a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). Em São Paulo, houve três 
vertentes: suspensão dos atendimentos eletivos 
aos planos de saúde, porém sem comprometi-
mento algum dos atendimentos de urgência e 

emergência para não prejudicar os pacientes; 
ato público na sede da APM pontuando os des-
mandos que regem a saúde suplementar; e cam-
panha de doação voluntária de sangue.

Assim como em 2000, quando as represen-
tações médicas lançaram uma campanha de 
alerta à população, então com o slogan “Tem 
Plano de Saúde que enfia e faca em você e tira 
o sangue dos médicos”, foi novamente dispo-
nibilizado aos usuários de planos de saúde e 
profissionais um canal para denúncias: o tele-
fone 0800 173 313. As reclamações serão dire-
cionadas ao departamento de Defesa Profis-
sional da APM, que dará retorno entre sete e 
15 dias da data da ligação e enviará um relató-
rio com as informações à ANS.

“Faremos o possível para explicar ao recla-
mante quais direitos possui e que caminho 
deve tomar para resolver a situação. A APM vai 
contabilizar o número de ligações e apontar 
quais são os principais problemas relatados, o 
que será encaminhado à ANS. Esperamos que 
as informações ajudem a tomar providências e 
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Médicos em defesa dos pacientes e pelo fim dos desmandos dos planos de saúde

a tornar as ações da agência reguladora mais 
incisivas”, pondera Meinão. 

Na visão das entidades, a ANS deixa a desejar. 
“A Agência tem tomado a posição de não parti-
cipar efetivamente da contratualização entre 
médicos e planos de saúde. Ocorre que há uma 
desproporção de forças muito evidente nessa 
relação, um desequilíbrio econômico-financeiro 
nos contratos. As empresas impõem aos médicos 
suas condições, achando que somos obrigados a 
aceitá-las”, salienta Renato Azevedo Júnior, ex- 
presidente e conselheiro do Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp).

Participação de todos os setores
Tanto na entrevista coletiva concedida pe-

las lideranças da Saúde à imprensa no dia 4 de 
abril quanto nas ações do dia 7, as sociedades 
de especialidades e entidades parceiras, como 
a Associação Brasileira de Mulheres Médicas 
(ABMM) Nacional e Seção São Paulo, a Associa-
ção Brasileira de Cirurgiões Dentistas (ABCD), 
o Conselho Regional de Odontologia do Estado 
de São Paulo (Crosp), os Sindicatos de Médicos 
e o Sindhosp, que representa os hospitais, clíni-
cas e laboratórios de SP, estiveram presentes.

Sílvio Secchetto da ABCD e Cláudio Miyake 

Lideranças em ato 
público e coletiva à 

imprensa

Fo
to

s:
 M

ar
in

a 
B

us
to

s



10 – Abril de 2014Revista da aPM

do Crosp ratifi caram o mesmo desconten-
tamento entre os cirurgiões dentistas. “São 
remunerações inaceitáveis, um desequilíbrio 
evidente, no qual as empresas são benefi ciadas 
diante do prejuízo dos profi ssionais que fazem 
a roda girar. Precisamos envolver todos para 
trazer dignidade à nossa profi ssão”, afi rma Sec-
chetto. “Reunimos 110 mil cirurgiões dentistas 
no estado e damos total apoio às ações da 
APM. Estamos, da mesma forma, insatisfeitos 
e indignados”, complementa Miyake.

Durante a coletiva à imprensa, o presidente 
da Associação Paulista de Medicina apresen-
tou diversos dados do setor, como os coletados 
em pesquisas APM/Datafolha em 2012 e 2013. 
Entre os números mais preocupantes estão a 
quantidade de usuários de planos que já tive-
ram problemas com a operadora: 77% e 79%, 
respectivamente. Além disso, 33% dos benefi -
ciários afi rmaram no ano passado que os pla-
nos de saúde pioraram e 53% enxergavam que 
as empresas colocam obstáculos e restrições 
ao trabalho dos médicos.

Em pesquisa realizada com médicos em 
2010, o cenário de queixas foi semelhante, com 
destaque para a falta de autonomia sobre o tra-
balho, glosas, tentativas de reduzir a quantida-
de de exames e baixos honorários. “Isso mostra 
que pouca coisa mudou, mesmo com todos 
os esforços por parte das entidades de classe 
para mudar o quadro”, acentua Rogério Toledo 
Júnior, diretor de Proteção ao Paciente da As-
sociação Médica Brasileira (AMB).

“O usuário enfrenta difi culdades para garan-

Peças da campanha 
publicitária e hotsite

tir à família um plano de saúde, po-
rém, encontra os mesmos proble-
mas do SUS na rede privada. Assim 
como os profi ssionais credencia-
dos, cansados de tanto desrespei-
to pelo trabalho. Nos mobilizamos 
novamente e queremos contribuir 
com propostas para colocar um fi m 
nos abusos”, reforça Meinão.

É fundamental registrar outra 
distorção na relação empresas e 
médicos: de 2005 e 2013, os pla-
nos de saúde coletivos tiveram 
reajuste de 538,27%, segundo 
pesquisa do Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consumidor (Idec). 
E os profi ssionais de Medicina, 

de 2000 até agora, tiveram cerca de 60% de 
recomposição, diante de um IPCA de 99,86%. 

Em outro levantamento, divulgado em mar-
ço deste ano, o Idec revelou que, pelo décimo 
terceiro ano, a saúde suplementar lidera a lista 
de reclamações junto ao órgão: das 13.541 fei-
tas em 2013, respondeu por 26,66%, superan-
do os setores fi nanceiro, de telecomunicações 
e de produtos. 

saÚde PÚBLica
No dia 7 de abril, também houve apelo para 

avanços na saúde pública, que padece com o 
subfi nanciamento e gestão inefi ciente. As en-
tidades lembraram o desrespeito que há com o 
usuário do Sistema Único de Saúde (SUS), que 
espera meses em fi las para a realização de con-
sultas, procedimentos e cirurgias.

“O Brasil tem, desde 1988, um sistema de 
saúde misto. Temos 75% da população com-
pletamente dependente do SUS, mas o poder 
público subfi nancia a saúde pública. É uma 
contradição. Há poucos dias, os jornais noticia-
ram que uma maternidade do Piauí é obrigada 
a colocar cinco recém-nascidos no mesmo ber-
ço. É desumano e é o retrato da nossa saúde 
pública”, lamenta Azevedo.

O Brasil investe 3,8% de seu Produto Interno 
Bruto (PIB) em Saúde, menos que alguns paí-
ses da África. Em nações com modelo de saúde 
universal semelhante ao brasileiro, os investi-
mentos variam entre 7% e 10% do PIB. Para as 
entidades, apenas alavancando o orçamento 
para 10% da receita corrente bruta é que a Saú-
de no Brasil poderá ter melhorias.

SaÚde SUPleMeNtar
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Carreira

Geraldo alckmin sanciona 
adicionais à lei da carreira médica
Governador assina 
adequações que 
aumentam em pelo menos 
30% a remuneração do 
médico estadual

ADRIANE PANcoTTo

O governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, reuniu a imprensa no Palá-
cio do Governo, no dia 7 de abril, para 

sancionar alterações na Lei Complementar 
1193/2013, que instituiu o plano de carreira dos 
médicos da rede estadual. 

“A experiência do dia a dia dos profi ssionais 
mostrou que era preciso avançar na lei. Sabe-
mos que é fundamental valorizar o médico, 
estimular o aprimoramento e o interesse em 
atender nas regiões mais difíceis”, salientou o 
secretário estadual de Saúde, David Uip. 

A partir de agora, o pagamento para o pro-
fi ssional que atender em regiões de difícil 
provimento será 30% superior em relação ao 
salário-base. E o nível de formação acadêmica 
também será acrescido a esse percentual: 5% a 
mais se tiver mestrado; 10% a mais no caso de 

doutorado; e para quem tem pós-doutorado, 
um adicional de 15%. Os primeiros hospitais a 
se benefi ciarem serão os das periferias de Tai-
pas, Guaianases e São Mateus, na capital, além 
de Ferraz de Vasconcelos, na Grande São Paulo.

Da mesma maneira, a mudança de nível dos 
médicos por tempo de serviço passa a ser auto-
mática. Assim, profi ssionais com até dez anos 
na carreira estadual integram o nível I; com 
mais de dez anos passam para o nível II; e acima 
de 20 anos entram na categoria III. “A remune-
ração poderá atingir o teto máximo de R$ 17,7 
mil”, reiterou o governador.

PioneirisMo
“Todas essas mudanças representam avan-

ços para a nossa classe. Com isso, São Paulo é 
pioneira na implementação de uma política de 
carreira para o profi ssional de Medicina”, disse 
Marun David Cury, diretor adjunto de Defesa 
Profi ssional da APM, durante a solenidade.

Embora os aposentados também entrem nas 
adequações sancionadas hoje pelo governador, 
as entidades enxergam outras melhorias para que 
a lei possa, de fato, oferecer totais garantias ao 
médico. “É preciso encontrar mecanismos para 
que o tempo de casa seja mais valorizado. Mas as 
conquistas ocorrerão aos poucos”, declarou João 
Ladislau Rosa, presidente do Cremesp. 

Representantes 
dos médicos 
compareceram 
à cerimôniao
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SaÚde PÚBliCa

Só o Governo não quer 
ver : falta investimento 
para assistência à Saúde
Congresso realizado na APM com 
especialistas reitera: baixo fi nanciamento 
e gestão inefi caz são os vilões da Saúde
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ADRIANE PANcoTTo

Embora ocupe a 7ª posição no quadro 
econômico global, o Brasil vem cole-
cionando números negativos na área 

da Saúde que, em gráfi cos comparativos, 
o colocam abaixo de muitos países latino-
americanos em condições econômicas bem 
inferiores. O cenário, caótico para muitos es-
pecialistas, foi descrito com detalhes durante 
o VIII Congresso Paulista de Política Mé-
dica e VII Congresso Brasileiro de Po-
lítica Médica, realizado em 21 de 
março, na Associação Paulista 
de Medicina (APM).

“Nós médicos temos 
obrigação de lutar por 

mudanças e participar ativamente desse pro-
cesso. A população espera uma resposta da 
categoria e o fato de patrocinarmos este deba-
te já é um importante passo”, pontua Florisval 
Meinão, presidente da APM. 

Durante os debates, foram apresentados da-
dos alarmantes da área da Saúde hoje, com pre-
visões dramáticas, caso não ocorram mudanças 
urgentes, tanto do ponto de vista do fi nancia-
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mento como de gestão. Entre os números, um 
dos mais graves mostra que, em pouco mais de 
dez anos, os investimentos do Governo Federal 
em Saúde diminuíram cerca de 15%, forçando 
estados e municípios, que já estão “com a corda 
no pescoço”, a contribuírem mais.

“É preciso levar a complexidade dos proble-
mas do SUS à população. Não podemos nos 
furtar de atitudes, principalmente pelo mo-
mento político que 2014 traz”, reforça Lincoln 
Lopes Ferreira, presidente da Associação Médi-
ca de Minas Gerais (AMMG).

De acordo com o Conselho Nacional de Se-
cretarias Municipais de Saúde (Conasems), há 
uma média nacional de gastos das prefeituras 
na área que beira os 22%, porém, muitas cida-
des investem mais de 30% de seus orçamentos 
na Saúde. “Se observarmos a evolução de 2008 
para 2013, houve um gasto per capita com Saú-
de de R$ 521,58, dos quais R$ 304,72 vieram de 
recursos municipais”, exemplifi ca Antônio Car-
los Figueiredo Nardi, presidente da entidade.

“O Governo Federal é quem mais arreca-
da com impostos e tributos, por isso deveria 
arcar com mais gastos. Neste sentido, está 
hoje no Congresso Nacional o Projeto de Lei 

de Iniciativa Popular Saúde+10, com 2,5 mi-
lhões de assinaturas, exigindo 10% da receita 
corrente bruta da União na saúde pública”, 
salienta Florentino Cardoso, presidente da 
Associação Médica Brasileira (AMB).

os caMinHos do FinanciaMento 
Em 1988, a Constituição Federal promulgou, 

por meio de seu artigo 195, o dever do Estado 
de oferecer a todo cidadão brasileiro acesso 
pleno aos serviços de Saúde, de maneira gra-
tuita. Os custos deveriam ser divididos entre os 
três níveis de gestão (federal, estadual e muni-
cipal), porém, foi nessa divisão de gastos que a 
amarração fi cou frouxa, e os prejuízos são sen-
tidos mais intensamente a cada ano.

A Emenda Constitucional nº 29, regulamen-
tada pela Lei Complementar nº 141/2012, de-
fi niu porcentagens mínimas de repasse para 
estados (12%) e municípios (15%). Já ao Gover-
no Federal não foi estipulado teto mínimo de 
investimento, e sim o seguinte cálculo dentro 
dos recursos orçamentários da União: em cada 
novo orçamento, a Saúde recebe o valor em-
penhado no ano vigente, acrescido da variação 
nominal do Produto Interno Bruto (PIB).
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Ocorre que a conta nunca será favorável à 
pasta, pois a variação acrescida no orçamento 
fi ca muito aquém dos índices de infl ação da 
Saúde. “Se os indicadores ofi ciais apontam 6% 
de infl ação no ano, o índice da Saúde será de 
pelo menos o dobro”, afi rma Florentino Car-
doso. Por isso, a cada novo orçamento, a por-
centagem de participação do Governo Federal 
diminui. E como os gastos serão maiores, esta-

dos e municípios arcam com o prejuízo. 
Para Áquilas Nogueira Mendes, livre docen-

te de Economia da Saúde da USP e da pós-
graduação em Economia Política da PUC-SP, o 
que falta é colocar a Saúde como prioridade de 
governo. Ele esclarece que os recursos da arre-
cadação social dependem do recolhimento de 
impostos e tributos, o que resulta em perdas 
anuais. Além disso, existe ainda a possibilidade 
de usar esses recursos para outras fi nalidades.

“Em 1988, o país criou um novo sistema de 
assistência e seguridade social. A ideia inicial 
era que 30% do Orçamento da Seguridade So-
cial (OSS) fossem destinados à Saúde, porém 
isso não ocorre. Em 2012, por exemplo, o or-
çamento da seguridade foi de R$ 590 bilhões, 
assim, se a Saúde fosse realmente receber 30% 
disso, fi caria com R$ 177 bilhões. Porém, não fi -
cou nem com a metade”, critica.

E por que o repasse à Saúde não é integral? 
Áquilas atribui aos vieses aos quais o dinheiro é 
submetido. “Existe a Desvinculação das Recei-
tas da União (DRU), que abocanha 20% do or-
çamento da arrecadação social para cobrir des-
pesas do orçamento público fi scal. Além disso, 
para manter o superávit, o Governo economiza 
com os gastos sociais. Por isso, insisto que a 
questão é priorizar a Saúde”, explica o econo-

SaÚde PÚBliCa
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mista, que complementa: “Em 2014, 40% do 
orçamento serão somente para pagar juros e 
amortização da dívida. A área social sempre é 
colocada em segundo ou terceiro plano”.

De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a média internacional de investi-
mento dos países na área é de 5,5% do PIB. No 
entanto, o Brasil investe apenas 3,7% do PIB. 
Há cerca de três anos, os parlamentares perde-
ram a oportunidade de alavancar tais recursos 
ao regulamentarem a EC 29 (via substitutivo ao 
Projeto de Lei Complementar 306/2008, do Se-
nado). Como resultado, na ocasião, o SUS dei-
xou de receber R$ 45 bilhões.

É preciso repensar 
a gestão de recursos

Não bastasse o trajeto não linear dos recursos 
públicos federais, o fator gestão vem reforçar as 
limitações de melhorias na Saúde. Um dos exem-
plos mais paradoxais ocorreu com o orçamento 
de 2012. Dos R$ 93,4 bilhões reservados para a 
Saúde, R$ 17 bilhões não foram empregados –  
R$ 9,01 bilhões não utilizados e R$ 8,3 bilhões ins-
critos em restos a pagar –, visto pelas entidades 
como um reflexo da má gestão dos recursos. 

“São números passados pelo Tribunal de 
Contas da União e até hoje, mesmo com tan-
tas cobranças de explicações, o ex-ministro  
Alexandre Padilha nunca se pronunciou. Fica a 
dúvida: para onde foi esse dinheiro, sendo que 
os recursos da Saúde já são escassos?”, ques-
tiona Florentino Cardoso, presidente da AMB. 

“Por isso, precisamos pensar além do fi-
nanciamento. Faltam recursos, mas também 
padecemos de gestões ineficientes”, ressalta 
Florisval Meinão.

A falta de médicos e demais profissionais 
da Saúde em regiões remotas do país é outro 
fator atribuído à má gestão do sistema. Por 
diversas vezes, representantes de entidades 
médicas, que vivenciam a rotina de atendi-
mento e conhecem as necessidades dos mé-
dicos, indicaram qual seria o único caminho 
realmente efetivo para fixar os profissionais 
nessas áreas: a carreira de Estado.

“Conhecemos inúmeros casos de colegas que 
mudaram suas vidas, levaram as famílias para o in-
terior e, poucos meses depois, foram demitidos ou 
passaram a sofrer calote das prefeituras. Os con-
tratos atuais costumam ser péssimos, assim como 
as condições de trabalho”, relata o presidente da 

Manobras no Congresso
Durante o Congresso de Política Médica, 

surgiu mais uma informação bastante pre-
ocupante para os profissionais de Medicina. 
Foi levantada uma polêmica sobre a inten-
ção de o Governo aprovar, em vez dos 10% 
do valor corrente bruto da União solicitado 
pela proposta popular, de 10% a 15% do va-
lor corrente líquido por meio de trecho da 
proposta sobre o Orçamento Impositivo. 

Essa proposta seria uma espécie de pen-
duricalho anexado à PEC da Emenda Impo-
sitiva, e PEC é matéria pertinente à Cons-
tituição Federal. Dessa forma, mesmo se 
o Saúde+10 passar no Legislativo, quando 
chegar à presidente Dilma Rousseff, será 
vetado sob a alegação de ser inconstitu-
cional. Os médicos, portanto, precisam tra-
balhar para sensibilizar os parlamentares a 
derrubar esse penduricalho; uma tarefa ár-
dua considerando que 257 deputados preci-
sam aceitar levar o assunto ao Plenário.

APM. O que sugerem as entidades é a implantação 
do modelo de carreira semelhante ao do Judiciário.

Mesmo nas periferias das grandes cidades, o 
problema é crônico. Estudo realizado pelo de-
partamento de Pesquisa do Hospital Municipal 
Dr. Moysés Deutch – M’Boi Mirim revela que o 
hospital, único na região, atende 700 mil mora-
dores, além dos que residem nas regiões adja-
centes, atingindo 1 milhão de pessoas. Cidades 
com população inferior a essa, como Ribeirão 
Preto, possuem mais de dez hospitais. 

“A Zona Sul da capital paulista, onde esta-
mos, oferece 0,5 leito por mil habitantes e a 
Zona Leste, 1 leito por mil habitantes. São 
regiões com alto volume demográfico. Isso 
mostra a má distribuição das unidades e a 
fragilidade da gestão. Impossível não sobre-
carregar o sistema dessa maneira”, afirma 
Mário Maia Bracco, coordenador do departa-
mento de Pesquisa do hospital.

“Enquanto isso, o estado paulista contabili-
za 21 mil leitos não ocupados. Precisamos dar 
inteligência ao sistema. Hierarquizar os hospi-
tais, para que os repasses sejam mais justos, 
pode ser uma alternativa”, afirma David Uip, 
secretário estadual de Saúde (leia entrevista 
completa na pág. 16).
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entrevista

Graduado em Medicina pela Faculdade 
de Medicina da Fundação Universi-
tária do ABC em 1975, David Everson 

Uip concluiu mestrado e doutorado em Doen-
ças Infecciosas e Parasitárias pela Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo, 
em 1989 e 1993, respectivamente. Professor 
livre docente pela FMUSP e professor titular 
da Faculdade de Medicina do ABC, é ex-dire-
tor do Instituto do Coração do Hospital das Clí-
nicas de São Paulo e do Instituto de Infectolo-
gia Emílio Ribas. Há seis meses, ocupa o cargo 
de secretário estadual da Saúde de São Paulo. 

Financiamento e gestão

Estes são os lemas 
centrais do trabalho do 
secretário estadual de 
Saúde de SP, David Uip

Giovanna Rodrigues

Em entrevista exclusiva à Revista da APM, ele 
fala sobre os desafios da pasta para este ano e 
sobre as metas já concluídas.

 
Quais são as principais metas da Secreta-
ria Estadual de Saúde de SP para 2014?

Estamos reordenando toda a assistência no 
estado de São Paulo, por meio da classificação 
dos serviços em estruturantes, que são os lo-
cais com competência para atendimento de 
alta complexidade, como cirurgias de grande 
porte e transplantes, e UTIs muito bem mon-
tadas; hospitais estratégicos, que devem ab-
sorver a média complexidade; e serviços de 
apoio, que são os hospitais menores, para 
situações de acolhimento dos pacientes e pri-
meiros cuidados, estabilização e encaminha-
mentos necessários. Quem supervisiona essas 
divisões é a Central de Regulação da Oferta de 
Serviços de Saúde (Cross). Os serviços estrutu-
rantes foram escolhidos pelas coordenações 
regionais de Saúde, os serviços estratégicos 
foram escolhidos pelos estruturantes e os de 
apoio foram escolhidos pelos estratégicos. Es-
tamos montando uma rede para tirar o nó que 
é a hierarquização da Saúde.

 
Como fica a situação das Santas Casas e 
hospitais filantrópicos de SP?

As santas casas e entidades filantrópicas res-
pondem por metade dos atendimentos realiza-
dos para os pacientes do SUS em todo o esta-
do. Muitas sofrem com a defasagem na tabela 
federal de pagamentos do Ministério da Saúde, 
congelada há 11 anos e que cobre, em geral, 
apenas 50% dos custos dos procedimentos. 

O programa de auxílio às santas casas e 
hospitais filantrópicos terá, em 2014, um in-
vestimento de R$ 535 milhões, mais do que 
o dobro do que repassamos no ano passado, 
visando complementar a tabela do SUS fe-
deral. Atualmente, metade das mais de 400 
santas casas e hospitais filantrópicos do es-
tado possui menos de 50 leitos, o que os tor-
naria inviáveis. Por isso, esses hospitais estão 
sendo viabilizados e inseridos nesta nova 
classificação de serviços estruturantes, es-
tratégicos e de apoio, de acordo com o porte. 
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Estamos dando inteligência ao sistema que 
existe, sem fechar nenhum serviço.

 
Está prevista a construção de novos hos-
pitais e AMEs?

Vamos levar novos hospitais para determi-
nadas regiões onde identificamos carência 
em relação a certos serviços. Temos um gar-
galo muito grande na área de Ortopedia, por 
exemplo. Por isso vamos implantar um hospi-
tal especializado em atendimento a traumas 
na capital paulista. Por meio de um modelo de 
PPP (Parceria Público-Privada) teremos novos 
hospitais em Sorocaba, São José dos Campos 
e o novo Pérola Byington na capital. Também 
vamos entregar neste ano um hospital infantil 
em Ribeirão Preto, o Hospital Secundário de 
Botucatu e o Hospital Regional de Jundiaí. Os 
perfis assistenciais desses novos serviços fo-
ram e serão definidos conforme a demanda e 
necessidade identificada pela área técnica da 
Secretaria em cada região. Atrelado a isso pre-
cisamos adequar e otimizar a estrutura hospi-
talar já existente. Nós temos um diagnóstico 
muito claro, 21 mil leitos não ocupados por 
conta do subfinanciamento. Com essa nova 
organização do nosso sistema, vamos ocupar 
esses leitos e dar inteligência aos processos 
para acabar com as filas.

 
E em relação ao financiamento, haverá 
mudanças?

Atualmente, o sistema de Saúde é subfi-
nanciado em todos os estados, incluindo São 
Paulo. Para viabilizá-lo, dentro da divisão que 
criamos, estamos aumentando o repasse a to-
dos os serviços, na ordem de 75% a mais so-
bre os valores da Tabela SUS para os hospitais 
universitários, 70% a mais para os serviços es-
truturantes, 40% a mais para os estratégicos e 
10% a mais para os de apoio. 

Para se ter ideia, hoje em dia uma consul-
ta médica custa R$ 65 para o estado de São 
Paulo, mas o Ministério da Saúde repassa 
apenas R$ 10; um cateterismo custa R$ 820, 
dos quais apenas R$ 614 são repassados; 
uma ressonância magnética R$ 450, com re-
embolso de R$ 268; e uma diária de UTI neo-

natal custa R$ 1.500, com retorno de apenas 
R$ 508. Então, a conta não fecha. O ministro 
Chioro anunciou recentemente que pretende 
mudar o sistema da tabela SUS, o que é mui-
to bem-vindo, mas precisa ser rápido. 

 
Levantamento recente do IBGE apontou 
investimento de 10,1% do orçamento de 
SP na Saúde em 2012, porém, o instituto 
aponta que este pode não ser o montante 
final, pois demais valores podem estar di-
luídos em outras secretarias. Qual a mé-
dia de investimento do estado na Saúde?

Já passamos dos 12,39% e meu propósito, 
se possível, é chegar logo aos 13%. Acho que 
temos que ter investimento na Saúde, e o go-
vernador Geraldo Alckmin é muito sensível a 
isso, até porque é médico, entende a proble-
mática e está nos ajudando na liberação de re-
cursos e política justa de Recursos Humanos. 
Hoje a Saúde tem 15 profissões envolvidas, 
queremos remunerar melhor, fazer com que 
as pessoas se sintam dignificadas. O servidor 
público é um batalhador, queremos pagar o 
melhor possível, nem sempre é o que alme-
jamos, porque temos recursos limitados, mas 
com certeza o plano de cargos e salários para 
médicos e o plano de incentivo para os demais 
profissionais vai levar o estado de São Paulo a 
um patamar melhor do que tinha.

 
Após discussões com as lideranças, o go-
vernador sancionou adequações à carrei-
ra estadual para médicos implantada em 
2012 [veja matéria na pág. 11]. Como avalia 
as mudanças? E a gratificação por localiza-
ção anunciada em outubro do ano passado?

A lei foi um grande avanço, mas houve al-
gumas particularidades que precisavam ser 
aprimoradas. Uma é o regime de contrata-
ção, aqui em SP precisamos ter a possibili-
dade de contratar por 12, 24, 30 e 40 horas, 
porque os emergencistas e intensivistas, por 
exemplo, trabalham em plantões de 12 e 24 
horas. Outro ponto é que na entrada do sis-
tema, o servidor passou a ser qualificado por 
tempo de serviço, até 10 anos ele será nível 1 
e terá uma remuneração, de 10 a 20 anos será 

“Atualmente, o sistema de Saúde é subfinanciado  
em todos os estados, incluindo São Paulo” 
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nível 2 e ganhará melhor e acima de 20 anos 
será nível 3 e receberá melhor ainda. O médi-
co que se dedica ao serviço público, que acre-
dita no SUS, vai receber sim pelo seu tempo 
de serviço, e isso não é daqui para a frente, é 
retroativo também.

Também vamos pagar a mais pela difi cul-
dade de acesso e qualifi cação profi ssional. O 
indivíduo que vai trabalhar em hospitais mais 
distantes, em lugares com índice de desen-
volvimento pior, receberá 30% a mais; se tiver 
mestrado, mais 5%, totalizando 35%; com dou-
torado mais 10%, até 40% ; e pós-doutorado 
mais 15%, em um total de 45%. Queremos mé-
dicos na nossa periferia, e os mais qualifi cados, 
isso é meritocracia. Não vamos pagar menos 
para quem não tem pós-graduação, mas vamos 
pagar mais para quem tem. 

É um grande avanço, pois nunca se teve uma 
política de cargos e salários para médicos no 
Brasil, e a primeira é no estado de São Paulo.

  
O estado de SP tem recebido muitos pro-
fissionais do Mais Médicos? Como avalia o 
programa federal?

Eu torço para que dê certo, porque toda 
iniciativa que objetiva melhorar as condi-
ções de atendimento para a população é 
válida, aí nestes casos não vemos ideologia 
nem partido político. No entanto, o estado 
de São Paulo pensa diferente. Achamos que 
os médicos devem ter uma carreira com car-
gos e salários, devem entrar no sistema por 
meio de concurso público e serem remune-
rados com dignidade. São Paulo paga todos 
os tributos e encargos trabalhistas. Nós en-
tendemos que deve ser assim.

 
Em relação à abertura de 600 novas vagas 
de resid�ncia médica no estado para este 
ano, divulgada no último Dia do Médico, 
qual o status?

As vagas já estão em plena atividade, pois 
outra coisa que o governo de São Paulo acre-
dita muito é que você precisa melhorar a qua-
lifi cação do médico. Hoje é praticamente obri-
gatório que se forme e faça uma residência, 
então nosso objetivo é que para cada indivíduo 

formado haja uma vaga de residência, e aí está 
o desafi o. Mas é com orgulho que eu digo que 
somos procurados pelo Brasil inteiro, muito 
médico que se forma vem fazer residência aqui, 
então nós temos que avançar sempre em busca 
de novas vagas.

 
Como está o andamento do pro�eto 'Mu-
lheres de Peito', que ampliou as mamo-
grafias preventivas sem a necessidade de 
pedido médico?

É um projeto exitoso, atualmente temos 
mais de 300 serviços que fazem mamogra-
fia pelo SUS em todo o estado, rastreando o 
câncer de mama nas mulheres entre 50 e 69 
anos por meio de exames preventivos no mês 
de nascimento de cada uma, ano sim, ano 
não. Temos quatro carretas e um caminhão 
que vão aos locais com mais demanda e di-
ficuldade de acesso. Neles, as mulheres não 
precisam de pedido médico para realizar o 
exame. Desburocratizamos o sistema. Em 48 
horas após a realização dos exames sabemos 
se o resultado é suspeito de câncer ou não e, 
a partir daí, a mulher faz ultrassonografia, 
punção biópsia de mama e histologia se ne-
cessário. Nos casos positivos, é encaminhada 
para os hospitais de referência. Estas carre-
tas estão fazendo em média 50 exames por 
dia, sua performance máxima, com resulta-
dos positivos para lesões de 1,2% em média, 
ou seja, absolutamente em conformidade 
com a literatura. 

Além disso, estamos lançando o projeto 
“Filho que ama leva o pai no AME”. Por meio 
dele, os homens a partir dos 50 anos, também 
no mês de nascimento, ano sim, ano não, po-
derão se dirigir aos Ambulatórios Médicos de 
Especialidades (AMEs) aos sábados, para não 
competir com o atendimento regular, e passar 
por uma triagem, fazer uma série de exames de 
laboratório e voltar na semana seguinte para 
ter os exames avaliados e passar por consultas 
com cardiologistas e urologistas, que poderão 
designar outras providências se necessário. O 
estado de SP cumpre sua função de tratar as 
pessoas mas também se insere muito forte-
mente na área de prevenção.

“O ministro Chioro anunciou recentemente que pretende mudar o 
sistema da tabela SUS, o que é muito bem-vindo, mas precisa ser rápido” 
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MaiS MÉdiCoS

MPt entra na Justiça contra União
Ministério Público do 
Trabalho entende que 
programa apresenta 
ilegalidades e pede 
reformulação das regras

DA REDAção

O argumento de que o Mais Médicos é 
uma iniciativa de formação continu-
ada atrelada à prestação de serviço 

é uma tentativa de mascarar as reais intenções 
do programa, qual seja a de contratação de mão 
de obra médica para trabalhar na área de aten-

ção básica.” A frase é do procurador do 
Trabalho Sebastião Caixeta, publi-

cada em 27 de março no portal 
do Ministério Público do Traba-
lho, sobre a ação civil pública 
protocolada na Justiça exigin-
do alterações no programa do 

Governo Federal. 
“A questão salarial dos profi ssio-

nais de Cuba é uma das mais dis-
torcidas, pois fere os princípios de 
equidade entre profi ssionais que 
desempenham o mesmo papel”, 

reforça Renato Azevedo, ex-

-presidente e conselheiro do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp). 

O MPT exige que os salários dos profi ssionais 
cubanos do Mais Médicos sejam pagos direta-
mente a eles, eliminando a intermediação fei-
ta pela Organização Pan-americana de Saúde 
(Opas) e pelo Governo de Cuba. O Governo Fe-
deral alega não ter vínculo direto com os mé-
dicos cubanos, e sim um arranjo internacional, 
o que dispensa a aplicação da legislação traba-
lhista brasileira. Diferentemente do que ocorre 
com os demais profi ssionais que aderiram ao 
programa, os médicos de Cuba recebem menos 
da metade do valor. 

O contrato dos cubanos ainda cerceia a li-
berdade individual e interfere na vida privada. 
Assim, a ação quer a inefi cácia de qualquer cláu-
sula nos contratos que restrinja direitos funda-
mentais e constitucionais, como o direito de ir 
e vir e relacionar-se afetivamente com qualquer 
pessoa. O contrato vigente proíbe viagens sem 
que os profi ssionais da ilha peçam permissão e 
impede que eles mantenham relações amorosas 
com pessoas de outras nacionalidades. 

“Além de demagógico e eleitoreiro, o Mais 
Médicos abriu um espaço de ditadura cubana 
em pleno solo brasileiro. É um regime de vi-
gilância severa que, ao lado das questões tra-
balhistas, sustenta as alegações de analogia à 
escravidão”, conclui Azevedo.

Também fere a Constituição brasileira a ine-
xistência de vínculos trabalhistas, já que o tipo 
de serviço prestado pelos médicos contratados 
para o programa sai da esfera de cursos de espe-
cialização, como argumenta o Governo Federal. 

De acordo com declaração dada por Sebastião 
Caixeta ao jornal O Globo, “o curso foi um instru-
mento para mascarar a situação de trabalho”. A 
alegação do MPT se deu depois de inspeções em 
várias unidades de Saúde, nas quais foi consta-
tado que os profi ssionais do programa realizam 
exatamente o mesmo tipo trabalho que qual-
quer outro médico que atende nas unidades.

A ação ainda pede: ambiente do trabalho se-
guro e saudável; décimo terceiro salário; férias 
anuais remuneradas; licença à gestante e licen-
ça-paternidade. A multa por descumprimento 
será de R$ 100 mil.

"
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CoPa do MUNdo

a bola está com o SUS

ALESSANDRA SALES

A falta de políticas públicas na área da 
Saúde e outros setores essenciais ex-
plica o expressivo número de queixas 

da sociedade, que aguarda uma resposta coe-
rente sobre o caos que se transformou o Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Por isso, receber 
megaeventos no país, como a visita do Papa, 
a Copa do Mundo de Futebol e as Olimpíadas, 
sempre esteve entre as preocupações dos bra-
sileiros que consideram a estrutura do país 
precária e inefi ciente.

Neste momento, a atenção está voltada à 20ª 
edição da Copa do Mundo, que terá abertura no 
dia 12 de junho, em São Paulo. Esta é a segunda 
vez que o Brasil sedia o torneio internacional – a 
primeira ocorreu na década de 50. Além de ques-
tionamentos sobre gastos excessivos, atrasos 
na construção de estádios e a atual situação do 
transporte público no país, é pertinente ainda per-
guntar como o país se preparou na área da Saúde 
para atender os turistas durante este período. 

A Coordenadoria de Regiões de Saúde da 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, 
representada por Benedicto Accacio Borges 
Neto e Adalgisa Borges Nomura, informa que 
não houve investimento específi co nesta área, 
pois ele ocorreu de forma simultânea nas 12 
cidades-sedes, em função dos Planos de Ação 

das Redes de Urgência e Emergência, aprova-
dos pelo Ministério da Saúde. 

Em São Paulo, por exemplo, a Casa de Saú-
de Santa Marcelina, em Itaquera, Zona Leste, 
e a Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, 
na Vila Buarque, Centro, integram o Projeto 
SOS Emergência – iniciativa que promove a 
melhoria do atendimento.

açÕes
Ainda na capital paulista, a Secretaria Esta-

dual de Saúde elaborou, em conjunto com a Se-
cretaria Municipal de Saúde, um Plano de Opera-
ção para utilizar a grade de referência de hospitais 
existentes por complexidade (Portaria 245 SMS 
de 2007), além de fi rmar acordos com unidades 
hospitalares próximas da Arena Corinthians, em 
Itaquera, onde ocorrerá a abertura dos jogos. 

Além disso, os hospitais trabalham com a clas-
sifi cação de risco e a elaboração do Plano de Con-
tingência – fatores importantes para desafogar o 
pronto atendimento em casos de vítimas de aci-
dentes e reorganizar o fl uxo interno para encami-
nhar ao centro cirúrgico, UTI e enfermaria. 

Para facilitar a comunicação entre médicos, 
enfermeiros e pacientes estrangeiros, os servi-
ços de pronto atendimento receberão cartilha 
com os sintomas mais comuns em três idiomas 
(português, inglês e espanhol). 

caPacitação ProFissionaL
Neste último ano, diversas capacitações fo-

ram direcionadas às equipes do Grupo de Resga-
te de Atenção às Urgências (GRAU) e do Servi-
ço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 
para atendimento aos meios químicos, biológi-

Sistema Único de Saúde  será 
responsável por possíveis atendimentos 
a turistas do Mundial de Futebol 
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cos, radiológicos e nucleares (Programa QBRN). 
Não houve aumento específico da frota do 

SAMU para a Copa do Mundo. O município 
de São Paulo conta hoje com 115 Unidades 
de Suporte Básico (UBSs) e 15 Unidades de 
Suporte Avançado (USAs), além de 40 UBSs 
e 4 USAs do GRAU. 

Com a elaboração dos Planos Hospitalares 
de Contingência, os hospitais também passa-
ram por treinamento específi co em casos de 
acidentes com múltiplas vítimas.

VigiLÂncia ePideMioLógica
“Para a realização da Copa do Mundo no 

Brasil, desenvolvemos um plano na área de 
Vigilância Epidemiológica, com dois objetivos: 
possíveis emergências em saúde pública, como 
sarampo, cólera, botulismo, surtos de infl uenza 
e diarreia, e ações de promoção à saúde, como 
alimentação saudável, atividade física e uso de 
preservativo, entre outros”, explica a diretora 
do Centro de Vigilância Epidemiológica Prof. 
Alexandre Vranjac (CVE), Ana Freitas Ribeiro.

De acordo com a diretora técnica da Divisão de 
Imunização do CVE, Helena Keico Sato, o alerta 
principal na Copa do Mundo está voltado para o 
sarampo. “A transmissão de sarampo é importan-
te em vários países e este ano há registro de ca-
sos no Brasil, por isso diversas ações estão sendo 
realizadas na área de imunização. É fundamental 
que os brasileiros estejam vacinados não apenas 
contra o sarampo, mas que atualizem outras va-
cinas, principalmente os que terão mais contato 
com os times, equipes e delegações.” No caso dos 
estrangeiros que virão ao Brasil, a diretora técni-
ca ressalta que não haverá vacinação obrigatória, 
mas há recomendação de vacinação contra a fe-
bre amarela para algumas regiões do país. 

seguro-saúde 
para estrangeiros

Projeto de Lei 5542/13, em tramitação 
na Câmara dos Deputados, prevê que os  
estrangeiros que visitarem o Brasil sejam 
obrigados a contratar um seguro-saúde 
privado para cobrir as despesas necessárias 
com tratamento de saúde e o repatriamen-
to em caso de morte. 

A medida  já ocorre com os turistas bra-
sileiros que visitam os Estados Unidos e al-
guns países da Europa. O objetivo é que o 
PL seja aprovado antes da Copa do Mundo, 
a fi m de não sobrecarregar o SUS, que atu-
almente está sujeito a arcar com os custos 
de  atendimento ou internação.

 
Fonte: Boletim Política & Poder - Saúde Suplementar

sisteMa de inForMação
O Centro de Informações Estratégicas em Vi-

gilância em Saúde (CIEVS) desenvolveu, em con-
junto com o Ministério da Saúde, um sistema de 
informação para o monitoramento das doenças 
e agravos atendidos durante a Copa do Mundo. 
O acompanhamento será feito em tempo real 
para que a resposta seja efetuada rapidamente. 

“Montaremos equipes com profi ssionais 
dos municípios e do estado para investigação 
epidemiológica de campo, com o objetivo de 
detectar e adotar medidas de prevenção e de 
controle oportunas. As equipes trabalharão em 
várias regiões do estado devido à concentração 
de delegações”, explica a diretora do CVE. 

Além disso, a entidade elaborou um Guia 
de Saúde, área de vigilância epidemiológica, 
para orientar os viajantes em relação a doen-
ças e agravos, em três idiomas (português, 
inglês e espanhol).
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eSPeCialidadeS

alergias: perigos que se alastram

ADRIANE PANcoTTo

Previsões apontam 
para uma epidemia 
mundial, mas o Brasil 
não consegue oferecer o 
básico ao atendimento

Apenas no início do século passado os 
médicos começaram a dar “conceito” 
às alergias e entender que as reações 

eram provocadas pelo próprio sistema de de-
fesa do paciente, de forma exagerada, e pode-
riam levar a doenças mais graves. Atualmente, 
os casos de alergias crescem em escala assus-
tadora, segundo a Associação Brasileira de 
Alergia e Imunopatologia (ASBAI), e a estima-
tiva é que pelo menos 30% da população sofra 
com algum tipo de alergia (principalmente as 
respiratórias). Para os próximos anos, a previ-
são é que metade das pessoas em todo o mun-
do apresente sintomas alérgicos.

Algumas alergias mais habituais, como as 
respiratórias, são geralmente transmitidas 
geneticamente. “A criança nasce com pré-dis-
posição, e como é traço genético, vai desen-
volver já nos primeiros anos de vida”, afi rma 
Clóvis Eduardo Santos Galvão, presidente da 
Regional São Paulo da ASBAI e 1º secretário 
do Departamento de Alergia e Imunopatolo-
gia da Associação Paulista de Medicina (APM). 
Porém, existem outros tipos de alergia, como 
a alimentos, medicamentos e até mesmo a in-
setos, que não apresentam histórico na família 
e a Medicina não sabe explicar precisamente o 
porquê de aparecerem na vida adulta. 

Os médicos acreditam que a vida contem-
porânea, com alimentação rica em produtos 
industrializados, poluição, ambientes 
fechados com ar-condicionado, 
inúmeras fórmulas de cosméticos 
e uso exagerado de medicamen-
tos, seja a causa. 

Ao avaliar tais previsões, o 
natural seria esperar uma es-

trutura de atendimento adequada para dar conta 
da signifi cativa demanda, refl etem os especialis-
tas. Porém, eles afi rmam: ela não existe e, caso 
não ocorram mudanças consideráveis nas políti-
cas de Saúde, a situação pode chegar a níveis crí-
ticos. “Em postos e hospitais públicos, é comum 
o médico não conseguir ter acesso ao básico para 
atender um paciente com suspeita de alergia. 
Procedimentos como testes cutâneos e vacinas, 
entre outros, não estão sempre acessíveis, pois 
implicam em custos”, alerta Fábio Morato Castro, 
presidente da ASBAI.

inFraestrutura insuFiciente
Clovis Galvão, presidente da ASBAI-SP, diz tra-

tar-se de uma especialidade bem ambulatorial, 
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dispensando o uso de muitos recursos. “Se for 
fazer provocação, dessensibilização ou imunote-
rapia, é indispensável ao posto oferecer estrutura 
mínima de atendimento. E quando acusa reação 
alérgica, há a necessidade de tratamento. Em São 
Paulo, o AME [Ambulatório Médico de Especialida-
des] disponibiliza a especialidade, mas nenhuma 
unidade faz testes. Como diagnosticar?”, obser-
va, apontando ainda o mesmo problema em tan-
tas outras unidades básicas de saúde. 

Uma das únicas alternativas é encaminhar o 
paciente a locais cujo atendimento é completo, 
com todos os exames disponíveis. É o caso do 
ambulatório de Alergia do Hospital das Clínicas, 
que atende um número de pacientes superior ao 
que foi dimensionado. “Mas com a ineficiência 
da rede pública, a demanda mais que triplica”.

Para os usuários de planos de saúde, a situação 
nem sempre é amenizada. Diversos procedimen-

tos da tabela não estão bem categoriza-
dos. “Tem um tipo de alergia, a dermatite 
de contato, que exige teste de contato, no 
qual o paciente precisa vir ao consultório 
três vezes. Na primeira visita, é colocado 
um adesivo nas costas com substâncias 
suspeitas de provocarem a alergia. Dois 
dias depois, ele retorna para fazer uma 
leitura de como está. E volta dois dias de-
pois”, explica Fábio Castro, presidente da ASBAI. 

“Embora cubram o procedimento, o repas-
se feito pelos planos de saúde é praticamente 
irrisório, não cobre nem o custo do material 
usado. O próprio tratamento com vacina não 
está muito bem esclarecido na tabela e muitos 
colegas não fazem porque não têm como co-
brar. Muitíssimo abaixo da CBHPM”, acentua 
o 1º secretário do Departamento de Alergia e 
Imunopatologia da APM.

Embora cubram o procedimento, o repasse feito pelos 
planos de saúde é praticamente irrisório” Clóvis Galvão D
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eSPeCialidadeS

 Gustavo Falbo Wandalsen, diretor Financeiro 
adjunto da ASBAI, observa um grave problema 
no subdiagnóstico de doenças como a asma, a 
rinite alérgica e a dermatite atópica e considera 
a situação alarmante. “Usualmente, se obser-
va tratamentos incompletos, voltados apenas 
para controle das exacerbações.” 

os riscos da anaFiLaXia
Uma das principais preocupações da ASBAI 

é com a anafilaxia, em especial, com o cho-
que anafilático, que pode ser fatal. Esse é um 
dos motivos que levam médicos alergistas a 
insistir na consulta com um especialista nos 
casos de coceiras na pele, tosse por períodos 
prolongados (descartada a pneumonia) e co-
riza, por exemplo. “No senso comum, alergia 
é uma reação que provoca coceira na pele. 
Mas temos doenças gravíssimas, como a Sín-
drome de Stevens-Johnson e a própria asma, 
que faz, por ano, 2.500 vítimas fatais no mun-
do”, reforça Castro.

Ele explica que, em outros países, uma das 
medidas para se evitar a anafi laxia é o uso 
de adrenalina portátil e auto-injetável. “Não 
existe interesse de comercialização no Bra-
sil. Quando temos de prescrever para algum 
paciente, é necessário trazer do exterior, e é 
caro. Como tornar acessível, nesse modelo, 
para pacientes de renda mais comprometi-
da?”, argumenta. O médico dá um exemplo 
corriqueiro: crianças picadas por insetos, em 

especial, abelhas. Em um sítio, por exemplo, a 
distância até um posto de saúde costuma ser 
grande, agravando a situação. 

Outra providência que os especialistas insis-
tem que seja tomada é melhorar as informa-
ções nos rótulos dos alimentos. “Imagine al-
guém com intolerância à lactose consumir um 
produto que use leite. Precisa estar claro no 
rótulo isso, e geralmente não está. O mesmo 
com os transgênicos. Alguns são enriquecidos 
com amendoim, alimento comumente causa-
dor de alergias”, esclarece. 

Além disso, existem os cosméticos, o uso 
excessivo de medicamentos e a questão dos 
hipoalergênicos. A Associação realiza pes-
quisa frequentemente em Botucatu, interior 
paulista, para saber o que as pessoas enten-
dem por antialérgico. “É comum ouvirmos 
que são produtos livres de todas as substân-
cias que causam alergias, o que não é ver-
dade. Geralmente, são retirados causadores 
mais habituais de alergias, mas são significa 
que não podem provocar reações alérgicas”, 
reitera o presidente da ASBAI.

aVanços eM PesQuisas 
De uns anos para cá, congressos internacio-

nais abriram espaço para especialistas brasilei-
ros. “Recentemente participei de um, nos Esta-
dos Unidos, em que quatro brasileiros deram 
aulas. Esses são grupos fechados e o convite 
estendido a alguém de um país latino, que não 
reside em território norte-americano, é um si-
nal de que o profi ssional realmente sabe do que 
está falando”, informa Castro.

Um exemplo recente é de um grupo que des-
creveu o primeiro alérgeno da mandioca, prote-
ína que provoca reação alérgica e tem relação 
cruzada com o látex da borracha. Isso signifi ca 
que, uma pessoa com alergia ao látex, como lu-
vas, também terá à mandioca. “Quem desenvol-
veria um estudo com mandioca se não um brasi-
leiro? Infelizmente, não encontramos incentivo 
algum para as pesquisas no Brasil. Uma pena, já 
que dominamos o conhecimento.”

Há a intenção de grupos regionalizarem pes-
quisas, já que as características do Brasil (fauna 
e fl ora) diferem de outros países. “Só de vespas, 
temos cerca de 500 espécies. Essas especifi ci-
dades precisam ser consideradas para que os 
diagnósticos sejam cada vez mais efi cientes”, 
fi naliza o presidente da ASBAI.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

APM homenageia mulheres  
de destaque em suas áreas
Três médicas e três outras 
grandes profissionais foram 
destacadas em cerimônia

Giovanna Rodrigues

Tradicionalmente há 13 anos, a Associa-
ção Paulista de Medicina (APM) reco-
nhece o trabalho de mulheres de des-

taque em suas profissões no Dia Internacional 
da Mulher. Este ano, a cerimônia ocorreu no dia 
14 de março, na sede da entidade, e teve seis 
homenageadas, três delas médicas.

Denise Barbosa, diretora de Responsabilida-
de Social da APM, área responsável pelo even-
to, relembrou o surgimento do Dia Interna-
cional da Mulher, em 1857 na cidade de Nova 
York, por conta da morte de operárias que rei-
vindicavam melhores condições de trabalho. 
“Devemos não apenas comemorar, mas sim 

discutir o papel da mulher na sociedade. Ape-
sar de estarmos no século XXI, as mulheres 
ainda sofrem com diversos problemas, como a 
violência, por exemplo. Já conquistamos mui-
to, mas ainda há muita luta pela frente.”

O presidente da APM, Florisval Meinão, ressal-
tou a forte discriminação às mulheres que ainda 
temos no Brasil, a ponto de precisarmos de uma 
lei como a Maria da Penha, por exemplo. “O Dia 
Internacional da Mulher não pode ser esquecido. 
Mesmo na Medicina, na qual as mulheres já são 
maioria, ainda nos deparamos com diferenças 
salariais e dificuldade de acesso das mulheres a 
cargos de chefia, por exemplo”, disse.

Para todas, a data não 
pode ser esquecida
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Mulheres também são 
homenageadas no interior

Confira cobertura das homenagens 
feitas às mulheres pelas Regionais e 

Distritais da APM na pág 42.
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dirce de assis rudge 
Formada pela Faculdade 
de Ciências Médicas da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) em 

1975, é especialista em Gas-
troenterologia e Medicina Psi-

cossomática. Atua há mais de 30 anos junto à 
Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo e é 
uma das fundadoras da Associação Espaço Co-
munitário Comenius, na região do Rio Pequeno, 
bairro na Zona Oeste de São Paulo. Foi uma das 
vencedoras da segunda edição do Prêmio Dou-
tor Cidadão, da APM.

“É uma emoção enorme ser recebida com tan-
to carinho. Dedico este troféu a todas as mulhe-
res que me ajudaram a construir a associação.”

eLisÂngeLa araÚJo 
Coordena a área de Sus-

tentabilidade do Grupo 
Fleury e é responsável 
pela criação do Projeto 
DOM, que apresenta con-
ceitos inovadores de gestão, 
qualidade e inovação em todos os pontos do 
processo de atendimento e propicia a refl exão 
sobre os impactos e benefícios desses con-
ceitos para o atendido e para a excelência de 
organizações do terceiro setor com iniciativas 
na área de Saúde.

“Parabenizo e agradeço a APM por valori-
zar projetos desta natureza, já que ainda há 
pouco espaço nas empresas para a Respon-
sabilidade Social.”

eVangeLina da Motta 
PacHeco aLVes de 
arauJo VorMittag 

Formada em Medicina 
pela Universidade de San-

to Amaro em 1987, se espe-
cializou em Patologia Clínica e 

Microbiologia. Há cinco anos, idealizou e ajudou 
a fundar o Instituto Saúde e Sustentabilidade, 
cujo objetivo é contribuir para o viver saudável 
em grandes cidades, a partir da preservação e 
promoção da saúde humana.

“O que mais me emociona em receber esta 
homenagem é pelo Dia da Mulher, que valorizo 
muito. Ainda existem grandes diferenças e te-
mos que continuar lutando.”

HeLena Keico sato 
Formada pela Faculdade 

de Medicina do ABC e es-
pecialista em Pediatria, é 
diretora técnica da Divisão 
de Imunização do Centro 
de Vigilância Epidemiológica 
“Prof. Alexandre Vranjac”, da Se- cretaria 
Estadual de Saúde de São Paulo, que tem como 
objetivos planejar, executar, gerenciar e moni-
torar as ações de prevenção e controle de do-
enças e agravos no nível estadual.

“Agradeço a APM pela homenagem, que es-
tendo a milhares de pessoas. Represento uma 
qualidade de trabalho que gostaríamos de ter 
em outros setores do SUS.”

Maria cristina 
Moscardi 

Desde 1985 na Sanofi , é 
diretora de Comunicação 
e responsável por diversos 
projetos sociais e uma das 
pioneiras em iniciativas de 
humanização do ambiente hospitalar, como 21 
brinquedotecas em hospitais públicos brasilei-
ros, de um total de 46 espalhadas pelo mundo. 
Há 11 anos, o laboratório é parceiro da APM no 
Programa Música nos Hospitais. 

“Temos um compromisso com o legado das 
mulheres que abriram caminhos até hoje. Fizemos 
alguns avanços, subimos 20 posições no ranking 
do Fórum Econômico Mundial que estima a condi-
ção das mulheres na sociedade, por exemplo, mas 
ocupamos apenas o 62º lugar entre 129 países.”

PauLa BLandY 
Fotógrafa de formação, 

há 15 anos atuando no 
terceiro setor, trabalha na 
gestão institucional, pla-

nejamento estratégico e 
captação de parceiros e recur-

sos da ImageMagica, organização que desen-
volve projetos e documentários fotográfi cos 
que promovem educação, saúde e cultura para 
jovens e adultos e que já atendeu mais de 120 
instituições e 50 hospitais em todo o país, atin-
gindo 25 mil participantes.

“É uma emoção estar aqui com todas essas mu-
lheres brilhantes. Oitenta por cento da ImageMa-
gica é de mulheres e vou levar esse troféu a elas.”

dirce de assis rudge 
Formada pela Faculdade 
de Ciências Médicas da 

Campinas (Unicamp) em 
1975, é especialista em Gas-

troenterologia e Medicina Psi-
cossomática. Atua há mais de 30 anos junto à 

Coordena a área de Sus-

pela criação do Projeto 
DOM, que apresenta con-
ceitos inovadores de gestão, 
qualidade e inovação em todos os pontos do 

Desde 1985 na Sanofi , é 

e responsável por diversos 
projetos sociais e uma das 
pioneiras em iniciativas de 
humanização do ambiente hospitalar, como 21 

PauLa BLandY 

terceiro setor, trabalha na 
gestão institucional, pla-

nejamento estratégico e 
captação de parceiros e recur-

sos da ImageMagica, organização que desen-

Formada pela Faculdade 

diretora técnica da Divisão 
de Imunização do Centro 
de Vigilância Epidemiológica 
“Prof. Alexandre Vranjac”, da Se- cretaria 

eVangeLina da Motta 
PacHeco aLVes de 
arauJo VorMittag 

pela Universidade de San-
to Amaro em 1987, se espe-

cializou em Patologia Clínica e 
Microbiologia. Há cinco anos, idealizou e ajudou 



30 – Abril de 2014Revista da APM

ASSOCIATIVISMO

Novas diretorias da ABMM Nacional 
e Seção São Paulo tomam posse

Associação das Mulheres 
Médicas luta para reduzir 
desigualdades entre 
gêneros e engrossa a força 
do movimento médico

Da Redação

No dia 29 de março, na sede da Associa-
ção Paulista de Medicina (APM), ocorreu 
o evento de posse das novas diretorias 

da Associação Brasileira de Mulheres Médicas, 
Nacional e Seção São Paulo. Marilene Rezende 
Melo foi reeleita para a presidência da entidade 
nacional e Ivone Meinão assumiu a presidência da 
entidade paulista para a gestão 2014-2016.

A mesa solene ainda foi composta por Maria de 
Fátima Caetano Pinto, presidente da ABMM-SP 
na gestão 2011-2013 e que passou a ocupar o car-
go de presidente eleita da ABMM Nacional para 
auxiliar a presidente; Florisval Meinão, presidente 
da Associação Paulista de Medicina (APM); João 
Ladislau Rosa, presidente do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp); 
Jane Maria Cordeiro Lemos, diretora de Comu-
nicações da Associação Médica Brasileira (AMB); 
Luis Francisco de Souza, representante da Fede-
ração Nacional dos Médicos (Fenam); e Juliana 
Salles de Carvalho, representante do Sindicato 

dos Médicos de São Paulo (Simesp).
Marilene Melo agradeceu a confianças das 

colegas que a reelegeram para este último 
mandato e principalmente às colegas de dire-
toria com quem tem debatido todas as ideias e 
inovações de forma estimulante. 

Sobre a presidência da ABMM-SP, Ivone  
Meinão declarou: “Por ser um cargo de muita 
responsabilidade, sei que há muito trabalho pela 
frente. As principais preocupações nessa gestão 
são aumentar o número de sócias e tornar as mu-
lheres médicas ainda mais participativas politica-
mente. Mudar alguns modelos que estão há mui-
to tempo implantados também está nos planos, 
todos buscando projetar ainda mais a Seção São 
Paulo da Associação Brasileira de Mulheres Médi-
cas, tornando-a mais conhecida e reconhecida”.

História
A Associação Brasileira de Médicas (ABM), 

também conhecida por Associação Brasileira 
de Mulheres Médicas (ABMM), foi fundada por 
estímulo da Associação Internacional de Médi-
cas (Medical Women’s International Association –
MWIA), no dia 16 de novembro de 1960, na cida-
de do Rio de Janeiro. Possui atualmente seções 
estaduais em São Paulo e no Paraná.

Entre os objetivos da ABMM, destacam-se:
 Trabalhar ativamente pela justiça e igual-

dade entre médicas e médicos em todos os as-
pectos da carreira médica.
 Alinhar-se com as demais entidades médi-

Autoridades 
prestigiaram 
o evento
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• Presidente – Ivone Meinão

• Vice-presidente – Maria de Fátima Caetano Pinto

• Secretária Geral – Marta Maite Sevellano

• Primeira Secretária – Elisa Garcês

• Primeira Tesoureira – Francy Reis S. Patrício

• Tesoureira – Marilene Rezende Melo

• Diretora do Departamento Científico – Elizabeth Regina Giunco

• Diretora Sociocultural – Leontina Conceição Margarido

• Diretora do Departamento Técnico-profissional  – Marli Soares

• Diretora de Relações Públicas – Nise Hitomi Yamagushi

cas em suas lutas pela melhoria do exercício da 
Medicina e da Saúde da população brasileira.
 Trabalhar e estimular ativamente a maior 

participação das médicas nas diretorias execu-
tivas das entidades representativas.
 Promover a cooperação e interesse geral 

das mulheres médicas no Brasil e desenvolver 
a amizade e compreensão entre as mulheres 
médicas independentemente da raça, religião 
e opinião política.
 Promover o intercâmbio técnico, científi-

co, cultural e social entre as médicas do Brasil e 
do mundo, pela promoção de cursos, congres-
sos e outros eventos para aprimoramento da 
profissão médica.

Confira mais informações sobre a entidade 
na carta resposta encartada nesta edição da 
Revista da APM. As médicas paulistas que ti-
verem interesse em se filiar podem preencher 
os dados na ficha e devolvê-la via Correio, de 
maneira gratuita.

• Presidente 
Marilene Rezende Melo

• Presidente Eleita 
Fátima Regina Abreu Alves

• Vice-presidente 
Francy Reis da Silva Patício

• Secretária Geral 
Elizabeth Consoni Prudente Carrêa

• Secretária Adjunta 
Chang Yen-Li Chain

• Secretária Auxiliar 
Ana Cristina Ribeiro Zollner

• Tesoureira Geral 
Marli Soares

• Tesoureira Adjunta 
Maria de Fátima Caetano Pinto

• Diretora do Departamento Científico 
Ieda Therezinha do Nascimento Verrschi

• Diretora do Departamento  
de Assuntos Técnicos Profissionais 
Marta Maite Sevellano

• Diretora do Departamento 
de Assuntos Internacionais 
Anna Maria Reisner Martits

• Diretora do Departamento Sociocultural 
Helena Luiza de Oliveira Stivanin

• Diretora do Departamento de Relações Públicas 
Nise Hitomi Yamaguchi

Diretoria ABMM Nacional 
Biênio 2014 – 2016

Diretoria ABMM-SP Biênio 2014-2016

Conselho Fiscal 
Titulares

• Ana Regina Cruz 
Vlainich 

• Irene Abramovich

Du Su Ying

Conselho Fiscal 
Suplentes 

• Elizabeth Regina 
Giunco Alexandre

• Ewalda Von Rosen S. 
Stahlke

• Solange Borba 
Gildemeister

Conselho Fiscal Titulares 

• Ieda Terezinha do Nascimento Verreschi

• Mara Gândara

• Elizabeth Consoni Prudente Correa

Conselho Fiscal Suplentes 

• Alexandra Angela Baldocchi

• Fátima Regina Abreu Alves
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Para toda a família!
Muitos dos benefícios 
do club|apm podem ser 
aproveitados por seus 
dependentes, confi ra

NATHALIA MENESES*

O Clube de Benefícios da Associação 
Paulista de Medicina (APM) ofere-
ce os melhores descontos nos mais 

variados segmentos. As parcerias proporcio-

inForMaçÕes
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4360/4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

São Paulo
Desconto para associado APM: 20%
A 3RA Intercâmbio é uma agência dire-

cionada às viagens educacionais para o 
Canadá, que trabalha com mais de 50 insti-
tuições de ensino no país e oferece progra-
mas personalizados para cada um de seus 
clientes. Entre os serviços, oferece vistos 
e imigração, passagens aéreas, homestay e 
translado aeroporto/homestay, entre mui-
tos outros. Associados APM e seus depen-
dentes têm 20% de desconto!

3ra intercâmbio

D
iv
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nam produtos da melhor qualidade, que tam-
bém podem ser aproveitados pela família dos 
associados cadastrados. Confira o desconto 
na 3RA Intercâmbio, por exemplo, com o qual 
todos podem economizar!

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

O Clube de Benefícios da Associação 
Paulista de Medicina alcançou a marca de 
10.000 associados cadastrados. Para não 

10.000 associados no club|apm!
passar em branco um marco tão impor-
tante, a APM decidiu oferecer um pequeno 
presente ao associado de número 10.000, 
Alexander Potenza Lasalvia. 

Sobre sua experiência com o club|apm, 
Alexander conta que aproveitou o des-
conto de 15% do Blue Tree Park – Águas 
Termais Resort, em Lins, para relaxar e 
se divertir com os filhos e a esposa. “Vi os 
descontos em hotéis na Revista da APM e 
resolvi me cadastrar. Com 15% de descon-
to em um ótimo hotel, aproveitei com a 
minha família. Foi muito legal e fiquei sa-
tisfeito com o serviço. Com certeza, usarei 
novamente o Clube de Benefícios.”
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lote de USD 1.000,00 equivale a 100 milhas). 
Localização: consulte o club|apm (somente 
compras por telefone)

casa & decoração
MEU MÓVEL DE MADEIRA
10% de desconto nas compras a prazo e 20% 
nas compras à vista. A loja conta com móveis de 
madeira ecologicamente correta, com design 
exclusivo para todos os ambientes da sua casa.
Localização: nacional (compra online)

MARIA PRESENTEIRA
15% de desconto à vista no boleto ou 10% a 
prazo, parcelado em até 3 vezes sem juros.
Localização: nacional (compra online)

PIER ILUMINAÇÃO
32% de desconto em todos os produtos do 
showroom e nas compras por telefone. 
Localização: nacional e física

cursos
CEL®LEP
10% de desconto válido para os cursos de 
inglês e espanhol em turmas regulares.
Localização: consulte as unidades

CENTRO ESPANHOL DE SANTOS
20% de desconto nos cursos de Espanhol e 
Inglês (curso regular para todas as idades 
e terceira idade), incluso informática para 
terceira idade e preparatório DELE (Diploma 
Espanhol Língua Estrangeira). Para turmas 
com 10 alunos o desconto será de 25%.
Localização: Santos

CULTURA INGLESA
5% de desconto nos valores do curso.
Localização: Presidente Prudente

SPAZIO ITALIANO
10% de desconto nos cursos ministrados 
em escolas e cursos in-company.
Localização: Santo André

doces & caFÉs
QUE SEJA DOCE
20% de desconto nas encomendas 
especiais para festas e eventos, sendo o 
pedido mínimo uma caixa contendo: 16 
macarons ou 15 brigadeiros ou 8 caneles.
Localização: São Paulo

editoras & LiVrarias 
MOJI LIVROS
10% de desconto em qualquer produto 
da livraria, apenas para pagamentos 
à vista e em dinheiro.
Localização: Mogi Mirim

eLetrodoMÉsticos
ELECTROLUX
Desconto de até 40% em um 
hotsite exclusivo para associado APM.
Localização: nacional (compra online)

BRASTEMP CONSUL
Até 30% de desconto para pagamento 
em até 12 vezes no cartão de crédito. 
Entrega em todo o Brasil.
Localização: nacional (compra online)

eLetroeLetrÔnicos
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast Club.
Localização: nacional (compra online)

SONY 
Até 20% de desconto na loja online.
Localização: nacional (compra online) 

WALMART
12% de desconto em Casa e Segurança, 10% 
em Utilidades Domésticas e 5% de desconto 
em mais de 80.000 produtos do site.
Localização: nacional (compra online)

eMPreendiMentos
CONSTRAC
A Constrac oferece aos associados da APM 
oportunidade única de garantir excelentes 
apartamentos com descontos especiais. 
Associados têm 2% de desconto nos 
empreendimentos SP4U, LIV.ON e Inside- Park.
Localização: São Paulo

FLores & decoração
LOFT HOME FASHION
10% de desconto, em três parcelas sem 
entrada, ou à vista, com mais 5% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

HotÉis & Viagens
TRANSAMÉRICA COMANDATUBA
20% de desconto nas hospedagens e você 
ainda pode receber um up da acomodação 
superior para luxo, de acordo com a 
disponibilidade do hotel. Também terá direito 
ao welcome drink para começar a desfrutar 
desse paraíso com uma programação mais 
que completa para toda a família.
Localização: Bahia

HOTEL TAUÁ
15% de desconto nas diárias na baixa 
temporada e 5% na alta temporada. 
Localização: Atibaia

PARAÍSO ECO LODGE
15% de desconto em todas as épocas do ano.
Localização: Ribeirão Grande

VILLAS DE PARATY
20% de desconto aos associados da APM. 
Localização: Paraty

inForMÁtica & coMunicação
SÃO JOÃO INFORMÁTICA
10% de desconto no pagamento à vista 
ou em até 3 vezes sem juros na compra de 
equipamentos e suprimentos de informática.
Localização: São João da Boa Vida

conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da aPM

acadeMias 
HEALTH CLUB 
10% de desconto nos planos de academia, 
serviços de fi sioterapeuta e nutricionista, }
mais isenção de matrícula.
Localização: Araraquara

LEVITAS
30% de desconto para associados 
e seus dependentes.
Localização: São Paulo

agÊncias de turisMo
DIFERENCIAL TURISMO
Associado tem 5% de desconto em 
todos os pacotes nacionais e 
internacionais oferecidos pela empresa.
Localização: São Paulo

COSTA AZUL TURISMO
10% de desconto nos seguintes pacotes: 
Itália, Israel, Santuários Marianos e Leste 
Europeu. Para os demais pacotes será 
oferecido 5% de desconto.
Localização: Jales

SELFE TURISMO
5% de desconto para pacotes de viagens, 
com pagamento de 10 a 12 vezes sem juros.
Localização: São Bernardo do Campo

BeLeZa & BeM-estar
ANTONY BEAUTY CENTER
10% de desconto em todos 
os serviços prestados. 
Localização: consulte as unidades

ONEDORA
20% de desconto em todas 
as formas de pagamento. 
Localização: Jundiaí

NEW LOOK
10% de desconto em pagamentos à 
vista e 5% com cartão de crédito em cabelo, 
unha, estética e no estacionamento. 
Localização: Araraquara

cÂMBio
BANCO COTAÇÃO
1,5% de desconto, conforme a taxa de câmbio 
do dia, concedido em todas as moedas 
disponíveis. O Banco Cotação disponibiliza, 
ainda, o Cartão Visa Travel Money (VTM), 
mais fácil e prático para planejar viagens. Os 
associados contam também com o serviço 
Delivery e o Programa Smiles da Gol (a cada 

noVidade
YOUCREAT
De 10% a 15% de desconto em logo, kit 
papelaria, web programação (até 5 páginas) 
e website layout.
Localização: nacional (compra online)
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SONY VAIO
A loja online disponibiliza 
até 20% de desconto. 
Localização: nacional (compra online)

instruMentos Musicais
PLAYTECH
De 5% a 10% de desconto na compra de 
qualquer instrumento musical, acessórios 
ou equipamentos de áudio profi ssional. 
Além disso, não é cobrado frete 
de entrega nas compras acima de R$ 199.
Localização: nacional (compra online)

intercÂMBio
3RA
Agência com total enfoque no 
Canadá (especialização em Vancouver) 
oferece aos associados APM e seus 
dependentes 20% de desconto.
Localização: São Paulo

Joias e acessórios 
SEIKO JOIAS
10% de desconto em bolsas, relógios e óculos 
de sol ou grau, além de 20% em joias.
Localização: Presidente Prudente 

MURAKAMI JOIAS
Joias com planos especiais: 20% de 
desconto em ate 10 vezes sem juros, 
no pagamento a vista, mais 10% 
de desconto (exceto nas promoções). 
Localização: Presidente Prudente

LaZer & entreteniMento
VOA VOA BALÕES
Para os participantes do Clube 
de Benefícios, o valor do voo de balão, 
de R$ 360, passa para R$ 240 (associados) 
e R$ 300 (amigos e familiares).
Localização: Itu e Sorocaba

BILHETERIA.COM
De 10% a 50% de desconto em um hotsite 
exclusivo para associado da APM.
Localização: nacional (compra online)

Locação de VeÍcuLos
ALUGUE BRASIL
20% de desconto.
Localização: consulte as unidades

NOSSA REDE 
15% de desconto, independentemente 
do veículo ou prazo de locação.
Localização: Presidente Prudente

Materiais Para construção
SECOL HOME CENTER
10% de desconto para pagamento à vista, com 

prazo de 30 dias, ou em 12 vezes no cartão 
de crédito (parcelas superiores a R$50). 
Frete grátis para um raio de 150 km.
Localização: Fernandópolis 

restaurantes & BeBidas
PRESIDENTE RESTAURANTE BAR
10% de desconto no total da conta 
e café expresso cortesia.
Localização: São Bernardo do Campo

O BEDUINO
10% de desconto nas refeições 
do sistema por quilo.
Localização: Santos

BAR 33
10% de desconto no total 
do consumo da mesa.
Localização: Presidente Prudente

CANTINA LILIANA
Restaurante de cozinha italiana à la carte 
e pizzaria oferece 10% de desconto para o 
associado e dois acompanhantes.
Localização: Santos

PENÍSULA VINHOS
12% de desconto em todos os vinhos 
do site para associado APM. Descontos 
válidos somente nas compras por telefone. 
Frete grátis para interior e capital. Para 
demais regiões, o frete é pago pelo cliente 
(valor mínimo de compra: R$ 300).
Localização: São Paulo

ELEMENTAR.COM.BR
5% de desconto em todos os 
produtos da loja, e mais 5% nos 
pagamentos com boleto ou débito.
Localização: nacional (compra online)

serViços
BUFFET ARTE MAIS CULINÁRIA
Buff et especializado em eventos como 
festas infantis, debutantes, casamentos, 
temáticas, chás de bebê, confraternizações, 
entre outros. Oferece 10% de desconto em 
todos os produtos e serviços.
Localização: São Paulo

DOC BRASIL
20% de desconto nos serviços de 
digitalização de documentos, 
prontuários, laudos e exames. 
Localização: Bauru e São José do Rio Preto

uso PessoaL
OLOOK
15% de desconto.
Localização: nacional (compra online)

STYLLO FATAL
Apresenta semijoias revestidas de glamour 
e sofi sticação. Associado APM tem 10% de 
desconto na compra realizada pela Fanpage, 
e 20% nas compras em domicílio.
Localização: Santos

ESPAÇO BRANCO
10% de desconto nas lojas físicas e online, 
em todas as formas de pagamento.
Localização: lojas físicas (Campinas e Jundiaí) 
e nacionais (compra online).

BASICO.COM
20% de desconto em todos os produtos do site.
Localização: nacional (compra online)

BROOKSFIELD 
5%  de desconto na compra 
dos produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente

ÓPTICA MODELO
Associado APM e seus dependentes 
têm 12% de desconto à vista e 5% parcelado.
Localização: São Paulo

A ESPORTIVA
10% de desconto nas compras à vista ou 
em até 10 vezes sem juros no cartão ou 
5% para produtos em promoção na loja online. 
Para as lojas físicas em Santo André, São 
Bernardo do Campo, São José dos Campos, 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto e Brasília, 
o desconto é de 10% nas compras à vista e 
5% nas compras em até 3 vezes no cartão.
Localização: nacional (compra online) e física 
(consulte as unidades)

LELÉ DA CUCA
11% de desconto nos produtos válido para 
pagamentos à vista, em dinheiro ou cheque.
Localização: Presidente Prudente 

EMPÓRIO DOS SAPATOS
15% de desconto na compra à 
vista, em cheque ou dinheiro, 
de qualquer produto da loja. 
Localização: Mogi Mirim 

VeÍcuLos
CAMELO PNEUS
Associado APM tem 10% de desconto 
em todo o setor de peças, nos 
pagamentos à vista e em até 3 vezes.
Localização: Mococa

AUTO MECÂNICA SASSO
10% de desconto na prestação de serviços 
e peças para veículos de todas as marcas. 
Localização: Jales

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
acesse agora MesMo

Joias e acessórios 
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Oliver Augusto Nascimento é pneumologista e sócio 
da Associação Paulista de Medicina (APM) desde 2004. 
Filiou-se assim que terminou a residência e, desde então, 
está sempre presente nas reuniões de Defesa Profi ssio-
nal e movimentos pela valorização do trabalho médico, 
além de utilizar o plano de saúde pela Qualicorp e já ter 
frequentado o Clube de Campo da entidade. Também 
conhece o club|apm, mas ainda não teve a oportunidade 
de aproveitar um dos muitos descontos oferecidos.

“Me fi liei à Associação Paulista de Medicina pois acre-
dito que é a entidade que nos defende, nos organiza a 
batalhar pela carreira de médico e, consequentemente, 
pela saúde da população. Esse é o papel que todos nós 
devemos desempenhar”, afi rma.  

eu uso
eu aProVo

oliver aUGUSto NaSCiMeNto 

idade: 40 anos

especialidade: Pneumologista

naturalidade: São Paulo (SP) 

graduação: Universidade Severino 

Sombra (rJ)

ano de formação: 1998

cidade onde atua: 

São Paulo (SP)

associado desde: 2004

o
sm

ar
 B

us
to

s



36 – Abril de 2014Revista da aPM

inForMaçÕes
E-mail: comunica@apmcorp.org.br

consultoria: AGL contabilidade

cintia sawada chimabucuro – Desejo iniciar con-
tribuição ao INSS como autônoma. Há um teto 

salarial? Qual a porcentagem 
que deve ser recolhida?
Como autônoma, é neces-
sário ter inscrição no CCM 

(Cadastro do Contribuinte 
Mobiliário). O teto para 
contribuição é de R$ 
4.390,24 e o valor da 

contribuição máxima é 
de R$ 878,04. Para melho-

res esclarecimentos, o ideal é 
consultar a Previdência Social no 

telefone 156 ou comparecer direta-
mente em um posto de atendimento.

Fernando dos santos costa – Pago o INPS como 
autônomo. Se eu abrir uma fi rma, qual será o melhor 
jeito para pagar o imposto? Faltam três anos para a 
aposentadoria e soube que, como empresário, o INPS 
não aceita os pagamentos, tendo de resolver por 
meio de vias judiciais. Como devo fazer?
Como proprietário de empresa, poderá fazer o reco-
lhimento previdenciário por meio do pró-labore. Para 
melhores esclarecimentos, entre em contato com a 
Previdência Social no telefone 156 ou compareça di-
retamente em um posto de atendimento.

ana elisa Marimoto – Gostaria de saber se médico 
tem direito a recorrer ao seguro desemprego (de-
pois de cumpridos mais de 12 meses de trabalho via 
cLT e demissão por cancelamento de contrato).
A partir do momento que existe o vínculo CLT, inde-
pendentemente da profi ssão, o Seguro Desemprego 
é um direito adquirido.

Luisa Mesquita nunes – vou começar a atender 
pacientes particulares e não tenho PJ. Posso emitir 
os recibos em meu cPF e declará-los no meu IR ou é 
obrigatório cadastro na prefeitura como profi ssio-
nal autônomo?
Para trabalhar como Pessoa Física é necessário ter 
inscrição no CCM. Quanto a dar recibos de pessoa fí-
sica e declarar em seu imposto de renda, o único pro-
blema é que a tributação do imposto varia de 7,5% até 
27,5% dependendo do valor recebido. Neste caso, o 
ideal é fazer uma análise do valor total dos recibos e 
verifi car se não há necessidade de fazer a escrituração 
de um Livro Caixa mensalmente.

rodrigo de PaiVa BeZerra – Preciso abrir 

uma empresa para receber pagamentos de 
plantões e serviços. Quero registrar no conse-
lho e em seguida no cartório, com outros dois 
sócios. Quais documentos preciso reunir? Furta-
ram meu CRM, há possibilidade de algum outro 
documento certificar o mesmo que a cédula de 
identidade médica? Poderia listar os documen-
tos necessários?

Relação de documentos:
Orçamento VAL.189 – Abertura de Empresa  
Uniprofi ssional – MEDICON
 Carga Tributaria 11,33% + ISS Trimestral 
(R$ 77 aproximadamente por cada sócio)
 Formulário de abertura (para pesquisa 
da razão social, deverá ser preenchido) 
 Certifi cado Digital 
(necessário após a abertura da empresa) 
 Proposta Medicon – custo mensal com 
a contabilidade (após a abertura da empresa)
 Para a contabilidade são 13 mensalidades, 
com 13º efetuado nos meses de novembro e 
dezembro ou diluído nas mensalidades
 Taxa de Serviço 4,65% ao mês sobre a 
mensalidade (Incluso impressão de livros fi scais, 
contábeis anualmente, e serviços de motoboy)

Impostos Federais:
 Pis: 0,65% do faturamento total do mês, 
pago mensalmente
 Cofi ns: 3% do faturamento total do mês, 
pago mensalmente 
 CSLL: 2,88% do faturamento total do mês, 
apurado mensalmente e pago trimestralmente
 IRPJ: 4,80% do faturamento total do mês, 
apurado mensalmente e pago trimestralmente
 Total dos impostos Federais: 11,33%

Impostos Municipais: 
 ISS: taxa trimestral de aproximadamente 
R$ 77 por cada sócio
 TFE: R$ 150 anualmente – aproximadamente
 TRSS: R$ 250 trimestralmente.

outras despesas:
 CRM: R$ 911,75 anual – aproximadamente 
 Sindicato: R$ 130 anual – aproximadamente 

dÚvidaS CoNtÁBeiS
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Caixa-preta da Saúde 
já recebeu mais de 
900 denúncias 

O projeto, lançado pela Associação Mé-
dica Brasileira (AMB) em março, já recebeu 
mais de 900 denúncias na plataforma onli-
ne (www.caixapretadasaude.org.br) em seu 
primeiro mês de funcionamento. A demora 
foi apontada como a principal reclamação 
dos usuários do sistema de saúde público e 
privado (58%). 

“Em menos de duas semanas, estamos su-
perando as expectativas. O desafi o agora é 
mobilizar a população dos estados com menor 
número de denúncias a utilizarem a platafor-
ma, para ajudar a abrir a caixa-preta da saúde 
no Brasil. Lembrando que é importante o en-
vio de fotos e pequenos vídeos, para reforçar a 
verdadeira situação da saúde no país”, afi rma 
o presidente da AMB, Florentino Cardoso.

Música nos Hospitais inicia 
temporada 2014 
em Fortaleza (Ce) 

O programa Música nos Hospitais, inicia-
tiva de humanização da Associação Paulis-
ta de Medicina (APM) com patrocínio da 
Sanofi  e apoio do Ministério da Cultura, 
inaugura sua temporada 2014 com apre-
sentação da Orquestra do Limiar no Hospi-
tal Geral de Fortaleza, em 23 de abril.

No 11º ano do projeto, estão previstas 
15 apresentações, sendo nove delas na 
grande São Paulo, quatro no interior e lito-
ral (Presidente Prudente, Santos, Bauru e 
Campinas) e uma em Porto Alegre, além da 
inaugural na capital cearense.
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livro do vice-presidente da academia 
Medicina de SP na Biblioteca da aPM

Escrito por Luiz Celso Mattosinho França, o livro “Patologia 
Cirúrgica e Epidemiologia: Relato de 1.187.380 Casos” já está 
disponível na Biblioteca da APM. A obra traz o relato de mais de 
um milhão de exames e já é um clássico entre os mestrandos e 
doutorandos da especialidade. 

Nas 659 páginas, são 1.267 doenças, 83 etiologias e 53 funções, 
criteriosamente catalogadas e calculadas em porcentagem de 
incidência por faixa etária, de 1 a 109 anos, um diagnóstico por 
caso, sem superposição. A edição bilíngue é própria do autor, 
com tiragem de 500 exemplares.

Mattosinho França é um dos mais importantes nomes da patologia 
brasileira e vice-presidente da Academia de Medicina de São Paulo.
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Ruy Baumer: 
projetos visam 
melhorar a área 
da SaúdeO
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Comsaúde da Fiesp 
Os diretores da Associação Paulista de Me-

dicina (APM) receberam Ruy Baumer, coorde-
nador do Comitê da Cadeia Produtiva da Saúde 
(Comsaúde) da Fiesp, no qual a classe médica 
é representada pelo diretor adjunto de Defesa 
Profissional da APM, Marun David Cury. Bau-
mer apresentou aos diretores da APM os proje-
tos do Comitê e reforçou a importância dos mé-
dicos apoiarem e opinarem sobre as propostas.

Ele destacou o projeto em parceria com o 
governo do estado de São Paulo, por exemplo, 
para melhorar a gestão das Santas Casas, o que 
passa pela valorização dos médicos. Baumer 

MAC-USP nas 
iniciativas  
culturais da APM

A Diretoria Cultural da APM e 
a Associação de Amigos do Mu-
seu de Arte Contemporânea da 
USP (AAMAC) firmaram parce-
ria para incluir o MAC-USP, uni-
dade Ibirapuera, nas iniciativas 
culturais da APM. A primeira 
ação será a publicação de ma-
téria no Suplemento Cultural 
da APM, encartado todos os 
meses na Revista da APM e dis-
ponível no portal da entidade. 

A AAMAC, mais antiga as-
sociação de amigos de museu 
do Brasil, trabalha em prol da 
arte e foi criada em 1985 para 
dar suporte financeiro, logís-
tico e estratégico às ativida-
des do MAC-USP.

falou ainda sobre o financiamento da Saúde, 
apontando que o Brasil é o país que menos in-
veste em Saúde per capita na América do Sul e 
ressaltou os problemas de gestão, sobre o que 
pode ou não ser considerado gasto em Saúde.

Sucesso no curso de Emergências 
Médicas no Congresso da Socesp 2014

O tradicional curso de Emergências Médicas, promovido 
gratuitamente pela Associação Paulista de Medicina duran-
te o 35º Congresso da Sociedade de Cardiologia do Estado 
de São Paulo, foi um sucesso de público. As 30 vagas exclu-
sivas aos associados para o treinamento teórico e prático, 
que ocorreu nos dias 21 e 22 de março, foram preenchidas.

Entre os temas abordados estavam Reanimação cardio-
pulmonar e cerebral, Ventilação Mecânica, Parada cardior-
respiratória, Dor torácica na emergência, Choque, Trauma 
raquimedular e Síndrome Coronariana aguda.

Participantes 
simularam 
atendimentos
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academia de Medicina 
de São Paulo realiza fórum

O Fórum de Questões Relativas à Saúde, 
em 12 de março, teve o objetivo de unir a 
Academia com as outras entidades médicas 
e discutir as questões de Saúde no Brasil. “Al-

o Fórum também 
celebrou o 119º 

aniversário da 
Academia M
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DATA TEMA PALESTRANTE

14/05 Suicídio: perspectivas psiquiátrica e forense Alexandrina Meleiro

28/05
Efeitos políticos, sociais e humanos contidos 
no projeto de privatização das prisões. Uma 
análise sócio-psicológica

Arlindo da Silva 
Lourenço

04/06
A experiência de ressocialização nos 
hospitais de custódia e tratamento 
psiquiátrico de Franco da Rocha

Odete Maria Vieira 
Lanzotti e José Norberto 
Ramos Leite

11/06 Álcool e drogas e responsabilidade penal José Eduardo Milori 
Cosentino e Elias Abdalla

13/08

A internação psiquiátrica compulsória 
e a involuntária, legislação sobre saúde 
mental e o direito de recusa ao tratamento 
psiquiátrico

Quirino Cordeiro Junior

27/08 Alienação parental: como reconhecer, 
avaliar e manejar

Plínio Luiz Kouznetz 
Montagna e Vivian 
Wipfl y

10/09 Psicopatia e a escala hare de avaliação da 
probabilidade de reincidência Hilda Morana

24/09 Avaliação de risco de periculosidade e 
medida de segurança Breno Montanari Ramos

08/10

Confi dencialidade e dever de proteção 
a terceiros em casos de pedofi lia. 
Contribuição de um dilema ético para a 
psiquiatria forense

Luiz Carlos Aiex Alves

22/10 A presença do doente mental infrator em 
cadeia comum

Renato Del Sant e 
Ulysses de Oliveira 
Gonçalves Jr.

12/11 Uma história da psiquiatria forense no Brasil Sérgio Paulo Rigonatti

26/11 Perícias na área cível
Elias Abdalla-Filho e 
Plínio Luiz Kouznetz 
Montagna

gumas vezes, essas questões são colocadas 
para uma prioridade mais baixa e é o que nos 
preocupa. Mais Médicos não é uma priorida-
de de Saúde, é prioridade política”, declarou 
Aff onso Renato, presidente da Academia.

Florisval Meinão disse ser orgulho para a 
APM sediar o evento. “Penso que é um mo-
mento muito oportuno para discutirmos o 
tema e parabenizo a comissão organizadora 
pela escolha das pessoas que vão abordá-
-los.” “Eu não acho necessário abrir sequer 
uma nova escola médica, que dirá essa quan-
tidade que está prevista. Não há corpo do-
cente ou plano de ensino estruturado para 
isso”, afi rmou David Uip, secretário de Esta-
do da Saúde de São Paulo.

assembleia legislativa de SP 
discute formação na Saúde

O objetivo da audiência pública, que reuniu mais de 20 en-
tidades ligadas à área no dia 18 de março, foi debater com 
autoridades das esferas de governo o atual processo de edu-
cação médica e o que pode ser feito para melhorar o cenário. 
Paulo Mariani, secretário Geral da APM, esteve presente.

Para o coordenador do Fórum dos Conselhos Pro-
fi ssionais da Saúde, Moacir Bertolini, é preciso trazer 
ensino de excelência para o Brasil “e devemos insistir 
na ampliação da educação permanente, estimulando 
nas faculdades também a pesquisa”. 

De acordo com o presidente do Cremesp, João Ladislau 
Rosa, a quantidade de denúncias e os resultados obtidos 
nos exames feitos com recém-formados são confi rmações 
da queda na qualidade da formação do médico. “Na prova 
do Cremesp, que é básica, mais da metade dos candidatos 
não atingiram a nota mínima.”

Qualidade do 
ensino médico é 
debatida com mais 
de 20 entidades

Psiquiatria forense: confi ra 
a programação de cursos 

Informações e inscrições: 
www.apm.org.br/eventos/cursopsiquiatriaforense
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Na 2ª Distrital, o troféu foi para Ana Beatriz Soares
Em Fernandópolis, cartão e fl ores celebraram a data

Maria cecilia Ferro (à dir.) foi a 
homenageada da 4ª Distrital

Angela Mafalda Ferrante recebeu 
o troféu da 6ª Distrital

Já a 8ª Distrital concedeu homenagem 
a Rita Regina Peres Sanches

osasco homenageou oito mulheres

Oito distritais da Associação Paulista de Medici-
na (APM) promoveram homenagens a mulheres 
de destaque em suas regiões, como parte inte-
grante do evento promovido pelo departamento 
de Responsabilidade Social da entidade Estadual.

Na 2ª Distrital, Ana Beatriz Soares, de Santos, 
foi a escolhida; na 4ª, a homenageada foi Maria 
Cecilia Ferro, de Sorocaba; na 5ª, Maria do So-
corro Brito Ribeiro, de Amparo; na 6ª, Angela 
Mafalda Ferrante, de Franca; na 8ª, Rita Regina 
Peres Sanches, de São José do Rio Preto; na 11ª, 
Heloisa Cerqueira Cesar Esteves Villar, de Marí-
lia; na 12ª, Estela Mauro Inaco Cirino; e na 14ª, 
Maria Celeste Mafaldi Messetti, de Rio Claro.

Além disso, a APM Fernandópolis enviou a to-
das as suas associadas um cartão personalizado 
com dizeres alusivos ao Dia Internacional da Mu-
lher, junto com um vaso de fl ores. O presidente da 
Regional, Paulo Fantini, ainda enviou por e-mail 
uma homenagem a todas as médicas da cidade, 
sócias e não sócias.

Em Osasco, oito mulheres de destaque da re-
gião foram homenageadas em um evento que já 
ocorre tradicionalmente desde 2011: Ana Paula 
Bazilio, Claudia Siqueira, Cláudia Virgília Raposo 
de Faria, Libânia Aparecida da Silva, Luciene Gra-
ce Braga de Castro, Maria Célia da Encarnação, 
Maria Deosdedite Giaretta Chaves, Maria Luiza 
Galoro Corradi e Sandra Magali Fihlie Barbeiro.

eventos celebram o dia internacional da Mulher no interior
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Seções ocorrem na segunda 6ª feira do mês

Franca realiza 
Assembleia 
para tratar da 
integração com 
a APM Estadual

No dia 8 de abril, o Centro 
Médico de Franca, Regional da 
Associação Paulista de Medi-
cina (APM), convocou seus as-
sociados a participarem da As-
sembleia Geral Ordinária para 
tratar da integração entre a 
entidade e a APM Estadual. 

A Regional de Franca faz 
parte da 6ª Distrital da APM, 
dirigida por José Eduardo P. 
Rodrigues, e também abrange 
as cidades de Cristais Paulista, 
Estreito, Itirapuã, Patrocínio 
Paulista, Pedregulho, Restin-
ga, Ribeirão Corrente, Rifaína 
e São José da Bela Vista.

Chá com Cinema de Guarulhos  
comemora dois anos

Em junho, o projeto da Regional, similar ao da APM Es-
tadual, completa dois anos. As apresentações do Chá com 
Cinema da APM Guarulhos ocorrem toda segunda 6ª feira 
do mês, em sua sede (Rua Darcy Vargas, 64, Centro), às 14h. 

As duas primeiras edições do ano trouxeram ao debate 
os conflitos vividos pelos personagens em dois clássicos do 
cinema norte-americano: Intermezzo e Corações Enamora-
dos. A seção do dia 14 de abril traz o longa nacional Chega 
de Saudade. 
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dePartaMento cuLturaL - entrada Franca 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

BIBLIOTECA DA APM
A biblioteca da APM é a ponte entre o passado 
e o presente, um mar de conhecimento de 
grandes autores e cientistas. Venha conhecer 
este espaço, acervo diversifi cado, com 30 mil 
títulos, Internet, sala de televisão e vídeo, 
mesas para encontros e reuniões.
Local e horário: 5º andar, das 8h30 às 20h, 
de segunda a sexta-feira – entrada franca 
Informações: (11) 3188-4240/41 
e-mail: biblioteca@apm.org.br

CINE DEBATE
16 de maio – 19h – Auditório da APM
cHÁ coM MuSSoLINI 
EUA, 1999. 116 minutos, comédia. 
Direção: Franco Zeffi  relli
Elenco: Cher, Judi Dench e Joan Plowright
A história é uma semi-biografi a do diretor, 
contando lembranças do período de 1935-
1944 e as turbulências políticas em Florença, 
na Itália, durante os anos do fascismo e da 
Segunda Guerra Mundial.
Debate: Os fi lhos adotivos de verdadeiros pais

CHÁ COM CINEMA 
08 de maio – 14h – Auditório da APM
cuPIDo Não TEM BANDEIRA
EUA, 1961. 115 min, comédia. 
Direção: Billy Wilder
Elenco: James Cagney, 
Horst Buchholz e Pamela Tiffi  n
Um importante executivo de uma 
companhia multinacional vê seus 
anseios de ser promovido para um posto 
em Londres irem por água abaixo, quando 
descobre que a fi lha de seu chefe, que 
estava sob sua custódia, está para se casar.

ESCOLA DE ARTES 
Cursos para adultos e crianças, associados 
e dependentes, com 50% de desconto
Estacionamento grátis 
Aulas com hora marcada de piano com 
o prof. Gilberto Gonçalves, e Língua 
Francesa com a profª. Selma Vasconcellos.
Informações, das 10h às 19h, 
pelo (11) 3188-4304.
e-mail: pinacoteca@apm.org.br 

aGeNda CUltUral
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HiStÓria da MediCiNa 
vai além da descrição do desenvolvi-
mento técnico e científi co, buscando 
estimular uma atitude refl exiva em 
relação ao conhecimento médico. com 
um capítulo da história da Medicina no 
Brasil, apresenta um resumo cronoló-
gico dos avanços. 
Autores: Catherine Allamel-Raffi  n, Alain Le-

plège e Lybio Martire Junior. Editora: Ideias & Letras. Formato: 21 x 14 

cm, 200 páginas. Contato: http://livrariaideiaseletras.com.br/.

tratado de Pediatria - vol. 2
Conteúdos bem atualizados, além de 
novos capítulos, que enriquecem so-
bremaneira a estrutura da obra. É o 
livro-texto de Medicina da criança e do 
adolescente mais difundido e utilizado.
Autores: Dioclécio Campos Júnior, Dennis 

Alexander Rabelo Burns e Fabio Ancona Lo-

pez. Editora: Manole. Formato: 22 x 28 cm, 

3640 páginas. Contato: www.manole.com.br/.

BoaS PrÁtiCaS de laBoratÓrio
Reúne a experiência de seis especia-
listas em temas importantes como 
gestão, planejamento, infraestrutu-
ra, cuidados com animais de labora-
tório, segurança e ergonomia. O ob-
jetivo é prevenir situações e inciden-
tes comuns. 
organização: Maria Fátima da costa Al-

meida. Editora: Difusão. Formato: 23 x 16 cm, 288 páginas. Contato: 

www.difusaoeditora.com.br/site/.

GeStaÇÃo – MitoS e verdadeS 
SoB o olHar do oBStetra
Tem o objetivo de esclarecer todas as 
questões, mitos e verdades, nas fases 
de concepção e gestação, parto, pós-
-parto e amamentação de forma sim-
ples e com linguagem fácil. 
Autor: Domingos Mantelli Borges Filho. Edi-

tora: Segmento Farma. Formato: 25 x 18 cm, 

256 páginas. Contato: www.segmentofarma.com.br/institucional/.

plège e Lybio Martire Junior. Editora: Ideias & Letras. Formato: 21 x 14 

literatUra

meida. Editora: Difusão. Formato: 23 x 16 cm, 288 páginas. Contato: 

256 páginas. Contato: www.segmentofarma.com.br/institucional/.
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aGeNda CieNtÍFiCa
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

oBserVaçÕes:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profi ssionais deverão apresentar comprovante 

de categoria na Secretaria do Evento, a cada 

participação em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confi rmar a  realização do 

Evento antes de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

inscriçÕes onLine:

www.apm.org.br

inscriçÕes/LocaL:

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP 

Tel: (11) 3188-4281 Departamento 

de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

estacionaMentos:

Rua Francisca Miquelina, 67 

(exclusivo aos associados da APM)

Rua Francisca Miquelina, 103/11 

(Paulipark – 25% desconto)

ABMM – ASSocIAção BRASILEIRA 
DE MuLHERES MÉDIcAS
22/05 – Quinta-feira – 20h às 22h
Reunião Científi ca
Tema: Doença Autoimune - 
Lúpus Eritematoso

DEPARTAMENTo DE AcuPuNTuRA
20/05 – terça-Feira – 20h às 22h
Reunião Científi ca 
Tema: Sistema Yamamura de Acupuntura

coMITÊ MuLTIDIScIPLINAR DE 
ADoLEScÊNcIA
26/05 – segunda-Feira – 20h às 22h 
Reunião Científi ca com Webtransmissão 
Tema: Transtornos Secundários 
do Aprendizado

DEPARTAMENTo DE ANGIoLoGIA 
E cIRuRGIA vAScuLAR

17/05 – sábado – 8h30 às 12h
Reuniões da Liga Acadêmica Paulista 
da Sociedade Brasileira de Angiologia e 
Cirurgia Vascular – Regional São Paulo 

DEPARTAMENTo DE cIRuRGIA 
DE cABEçA E PEScoço 
07/05 – Quarta-feira – 20h às 21h
Curso Continuado dos Residentes 
Tema: Seguimento do carcinoma 
bem diferenciado de Tireoide
07/05 – Quarta-feira – 21h às 22h
Curso de Laringe
Tema: Papel do robô nos tumores de laringe

DEPARTAMENTo DE 
cIRuRGIA PLÁSTIcA
06/05 – terça-feira – 20h às 22h
Curso dos Residentes em Cirurgia 
Plástica – Queimados II 
13/05 – terça-feira – 20h às 22h
Curso dos Residentes em Cirurgia 
Plástica – Feridas
20/05 – terça-feira – 20h às 22h
Curso dos Residentes em Cirurgia 
Plástica – Craniofacial l

cQH - PRoGRAMA DE coMPRoMISSo 
coM A QuALIDADE HoSPITALAR
08 e 09/05 – Quinta e sexta-Feira – 
08h30 às 17h30
Curso de Gestão de Processos 
(Mapas de Processos)
28 e 29/05 – Quarta e 
Quinta-Feira – 08h30 às 17h30
Curso de Gerência de Risco

coMITÊ MuLTIDIScIPLINAR 
DE MEDIcINA Do SoNo
09 e 10/05 – sexta-feira e 
sábado – 08h30 às 17h30
XII Congresso Paulista 
de Medicina do Sono
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05/05
	 20h às 22h - Palestra Comitê de Sexualidade 
Humana

06/05 
	 20h às 22h – Curso dos Residentes 
	 em Cirurgia Plástica
 
07/05 
	 20h às 21h – Curso Continuado para 
	 Residentes em Cabeça e Pescoço
	 21h às 22h – Curso de Laringe (Cabeça e Pescoço)
	  
08/05 
	 08h30 às 17h30 – CQH – Curso de 
	 Gestão de Processos
 
09/05 
	 08h30 às 17h30 – CQH – Curso de Gestão 
	 de Processos 
	 08h30 às 17h30 – XII Congresso Paulista 
	 de Medicina do Sono
 
10/05 
	 08h30 às 17h30 – XII Congresso Paulista 	
	 de Medicina do Sono 

13/05 
	 20h às 22h – Curso dos Residentes em 
	 Cirurgia Plástica
 
14/05 
	 19h às 22h – Curso de Ortopedia e Traumatologia
	 19h às 22h – Curso de Psiquiatria Forense
 
15/05 
	 20h30 às 22h – Reunião Científica de Nutrologia
 
17/05 
	 08h30 às 12h – Reuniões da Liga 
	 Acadêmica Paulista da SBACV–SP
  
19/05 
	 19h às 22h – Reunião Científica de Medicina do Trabalho
 
20/05 
	 20h às 22h – Curso dos Residentes 
	 em Cirurgia Plástica
	 20h às 22h – Reunião Científica de Acupuntura 

22/05 
	 20h às 22h – Reunião Científica da ABMM
 
26/05 
	 20h às 22h – Reunião Científica com 
	 Webtransmissão de Adolescência
 
27/05 
	 13h às 15h – Webtransmissão de Patologia Clínica
 
28/05 
	 08h30 às 17h30 – CQH – Curso de Gerência de Risco
	 19h às 22h – Curso de Psiquiatria Forense
 
29/05 
	 08h30 às 17h30 – CQH – Curso de Gerência de Risco
	 19h30 às 22h – Reunião Científica de 
	 Medicina do Tráfego

AGENDA MENSALDEPARTAMENTO DE  
MEDICINA DO TRABALHO
19/05 – Segunda-feira – 19h às 22h
Reunião Científica de Medicina do Trabalho
Tema: Critérios oftalmológicos de aptidão 
para o trabalho em altura

DEPARTAMENTO DE  
MEDICINA DO TRÁFEGO
29/05 - Quinta-feira - 19h30 às 22h
Reunião Científica 
Tema: Condutor Motorista em Depressão 
Leve Utilizando Psicofármacos

DEPARTAMENTO DE NUTROLOGIA
15/05 – Quinta-feira – 20h30 às 22h 
Reunião Científica 
Tema: O papel do Whey  
Protein na prática clínica

DEPARTAMENTO DE ORTOPEDIA
14/05 – Quarta-feira – 19h às 22h 
Curso de Ortopedia e  
Traumatologia - Ombro Cotovelo

DEPARTAMENTO DE  
PATOLOGIA CLÍNICA
27/05 - Terça-Feira - 13h às 15h
Webtransmissão 
Tema: Resistência Bacteriana -  
Onde estamos e para onde vamos?

DEPARTAMENTO DE  
PSIQUIATRIA FORENSE
14/05 – Quarta-feira – 19h às 22h
Curso de Psiquiatria Forense
Tema: Suicídio: Perspectivas  
Psiquiátrica e Forense 
28/05 – Quarta-feira – 19h às 22h
Curso de Psiquiatria Forense 
Tema: Efeitos Políticos, Sociais e Humanos 
contidos no projeto de privatização das 
prisões. Uma Análise Sócio-psicológica

COMITÊ MULTIDISCIPLINAR  
DE SEXUALIDADE HUMANA
05/05 – Segunda-feira – 20h às 22h 
Palestra 
Tema: Psicologia e Disfunções Sexuais
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ClaSSiFiCadoS

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

ALuGA-SE consultório na Av. Faria Lima. 
Recepcionista, telefone, wifi , fax, gara-
gem. Períodos disponíveis. Fones: (11) 
99973-2539 / 3032-5737, com Maria Jose.

ALuGA-SE conjunto para consultório de 
alto padrão no Medical Center, no Campo 
Belo (Hospital Oswaldo Cruz e Laborató-
rio Fleury). Fones: (11) 5049-0366 / 99971-
3232, com Zuleika.

ALuGA-SE sala ou período em clínica 
de alto padrão, no Jardim Paulistano, 
com total infraestrutura. Fone: (11) 3813-
4699, com Nilza.

ALuGA-SE sala comercial nova, 47 m², 
em edifício de alto padrão (Green Design 
Office Santana), em Santana. Vaga de 
garagem. Aluguel R$ 2.000 + condomí-
nio + IPTU R$ 900. Fone: (11) 99782-2753, 
com Gerson.

ALuGA-SE horário de sala em clínica pró-
ximo à EPM (Escola Paulista de Medicina). 
Períodos ou dias. Rua Borges Lagoa, 1065. 
Ótimo padrão, 110 m², wi-fi , secretárias 
das 8h às 22h, garagem, ar-condicionado, 
café. Condomínio incluso. Fones: (11) 2365-
5980 / 2365-5981, com André.

ALuGA-SE sala para consultório. Amplo 
sobrado com total infraestrutura, WC pri-
vativo e estacionamento próprio. Mensal 
e período. Rua Pedro de Toledo. Fone: (11) 
5579-3561, com Bianca.

ALuGA-SE conjunto comercial novo (4º 
andar), 56 m², 2 banheiros, vaga de gara-
gem, forro de gesso. Rua Borges Lagoa, 
Villa Clementino, em frente ao Hospital 

do Rim e Hipertensão. Locação: R$ 3.500. 
Fone: (11) 99970-6520, com Wanderlei.

ALuGA-SE período em consultório de 
alto padrão, em Moema. Total infraestru-
tura (mobiliado, ar-condicionado, recep-
cionista, prontuário eletrônico, internet, 
estacionamento). Ótima localização. 
Fone: (11) 5051-5144, com Patricia.

ALuGA-SE sala ou horários para nutricio-
nistas, psicólogos ou médicos em consul-
tório com total infraestrutura, próximo ao 
metrô Tatuapé. Fones: (11) 2092-9032 / 
2098-5340, com Rilza.

ALuGAM-SE salas para profi ssionais da 
área da saúde por dia, inclusive fi ns de se-
mana. Prédio novo, atrás do Shopping Ibira-
puera, com total infraestrutura, secretária, 
wireless, PABX, ar-condicionado, serviço de 
café, DVD, documentação, portaria com se-
gurança 24h, manobrista. Aluguel com con-
domínio (1 dia por semana): R$ 900. Direto 
com proprietária. Fones: (11) 5041-2964 / 
99211-1558, com Rosangela Queiroz.

ALuGAM-SE períodos (4h/semanais) 
para qualquer especialidade em consul-
tório médico de alto padrão, em Higienó-
polis, no centro médico mais tradicional 
do Bairro (R. Itacolomi). Salas recém-
reformadas, secretária, WC, café, wi-fi, 
geladeira, prontuário eletrônico, demais 
estruturas e documentação ok. R$ 600. 
Fone: (11) 99955-3565 ou miltonorel
@yahoo.com.br, com Milton.

ALuGAM-SE períodos em clínica com vis-
ta para Av. Braz Leme, Santana. Consul-
tório mobiliado, com total infraestrutura. 
Fone: (11) 2959-3289, com Renata.

ALuGAM-SE consultórios em clínica 
médica diferenciada e total infraestru-
tura (recepcionista, ar-condicionado, 
internet, vallet, copa). Vila Campesina, 
Osasco. Valores a combinar. Fones: (11) 
4554-8143 / 2855-8145 / 99634-6584, 
com Caroline ou Angel.

ALuGAM-SE salas, mensal ou avulso, em 
consultório (sobrado) na região do Campo 
Belo. Total infraestrutura (secretária, tele-

saLas e PerÍodos – aLuga-se
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fone, internet e faxineira). Mais informa-
ções ou fotos: clinica.celso.psi@hotmail.
com. Fone: (11) 5542-0789, com Celso.
 
ALUGAM-SE períodos em consultório na 
Rua Clelia, Pompeia. 2 salas alto padrão, 
com 80 m², para: Cirurgia Plástica, Endo-
crinologia, Dermatologia. Fones: (11) 3672-
0909 / 98346-9881, com Fatima.
 
ALUGAM-SE salas próximo ao metrô 
Santana, com total infraestrutura. Hora, 
mensal ou período. Fones: (11) 2959-2493 
/ 2976-2784 / 2973-6272, com Jose Carlos.
 
ALUGAM-SE salas próximo à UNIFESP e 
ao metrô Santa Cruz, com total infraestru-
tura e secretária. Uma, sem mobília, perí-
odo integral, e outra, consultório médico 
mobiliado, para divisão de períodos. Fone: 
(11) 5575-3694, com Vanda.
 
ALUGAM-SE salas em clínica médica de 
alto padrão no Tatuapé, próximo à Praça Sil-
vio Romero. Infraestrutura completa, secre-
tária, ar-condicionado, internet, telefone, 
estacionamento no local. Fones: (11) 2098-
0035 / 2097-9200 / 2091-8839, com Carlos.
 
ALUGAM-SE salas e/ou períodos em con-
sultório (sobrado) a 4 quadras do metrô 
Consolação. Salas equipadas com total 
infraestrutura, internet, wi-fi, ar-condicio-
nado, recepcionista, faxineira, de segunda 
a sábado. Adaptados para faturamento 
TISS. Prontuário eletrônico. Documenta-
ção ok. Fone: (11) 99175-8707, com Daniel.
 
ALUGAM-SE consultórios por período 
ou integral. Sala com banheiro próprio 
para ginecologista, total infraestrutura 
e documentação, prédio ao lado do me-
trô Vergueiro. Fone: (11) 98326-4505, 
com Elizabeth, ou contatovergueiro@ 
csintegrada.com.br.
 
ALUGAM-SE consultórios finamente de-

corados por período ou integral, com exce-
lente infraestrutura. Prédio novíssimo, ao 
lado do metrô Sumaré. Fone: (11) 98326-
4505 Elizabeth, ou contatoscarfreire@
csintegrada.com.br.

 
IMÓVEIS – VENDE-SE

 
VENDE-SE sala comercial com 47 m², no 
Green Design Office Santana. Total infra-
estrutura, próximo ao metrô. Excelente 
padrão, com uma garagem. R$ 550.000. 
Fone: (11) 99352-3818, com Cecilia ou  
pagliuso.cp@uol.com.br.
 
VENDE-SE pequena fazenda em Ibiuna, 18,6 
alqueires. Proprietário há mais de 30 anos, 2 
casas sede, 2 para caseiros, galpões, trator 
com implementos, cavalos, vacas, pick up 
Ranger, 10 alqueires de eucalipto pronto para 
corte, 2 km de frente para asfalto. Vendo ape-
nas pelo valor da terra nua – R$ 500.000. Fone: 
(11) 3884-1035 ou sameg@terra.com.br.
 
VENDE-SE conjuntos comercial nos Jar-
dins, 2 quadras do metrô, totalmente re-
formado, co, 60 m², 3 salas, escritório, 2 
banheiros, copa, vaga. Contato: mauricis-
pbr@hotmail.com.
 
VENDE-SE clínica Dermatologia (pessoa 
jurídica) com 30 convênios, 26 mil pacien-
tes cadastrados, ótimo movimento. 13 
anos no mercado. Contato: mauricispbr 
@hotmail.com
 
VENDE-SE consultório médico mobi-
liado, em excelente estado, no Centro 
Médico Angélica, com 59 m² (108 m² área 
total). 4 salas, banheiro, vaga de gara-
gem e estacionamento privativo para pa-
cientes. Fones: (11) 99264-6207 / 96764-
2002, com Tatiana.

 
IMÓVEIS – ALUGA-SE

 
ALUGA-SE casa na Praia da Baleia Litoral 

Norte, para temporada. Condomínio fe-
chado, 10 pessoas, férias e feriados. Fones: 
(11) 99178-6473 / 5522-3780, com Silvia.
 
ALUGA-SE casa em Caragua/pe na areia, 
praia de Massaguaçu, 7 suítes, piscina, 
churrasqueira. Acomoda até 20 pessoas. 
Fone: (11) 99998-7363, com Vitor.
 
ALUGA-SE por temporada ou ano. Apar-
tamento no Guarujá de frente para o mar, 
na Praia das Pitangueiras. 3 quarto (1 su-
íte), 2 banheiros, terraço, ampla sala, co-
zinha, área de serviço, dependências de 
empregados, uma garagem. Fones: (11) 
95874-8000 / 3078-6247, com Silvana.

 
EQUIPAMENTOS – VENDE-SE

 
Vende-se esterilizador tipo autoclave, 
horizontal analógica, 12 litros, 220 V, mar-
ca Stermax. R$ 1200. Com NOTA FISCAL. 
Fone: (11) 2501-7999, com Renata.

 
PROFISSIONAIS 

 
OPORTUNIDADE em clínica médica, ge-
riatria e medicina de família. Empresa com 
26 anos no mercado oferece oportunida-
des a recém-formados e aos que termina-
ram residência. Atendemos enfermaria, 
ambulatório, hospital de retaguarda, casa 
de repouso e visitas domiciliares. Fone: (11) 
3253-7251, com Renata.
 
CONSULTORIA na Zona Norte contrata 
médico do Trabalho e/ou Clínico Geral. 
Fone: (11) 2978-8888, com Gisele ou Clau-
dia, ou currículo para gisele.santos@con-
tatto.srv.br.

 
OUTROS – VENDE-SE

 
VENDEM-SE livros ANATOMIE HUMAI- 
NE-L.TESTUT. 5 VOL. R$ 5.000. Contato: 
teteuco73@bol.com.br.
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imunização em adulto

O impacto da vacinação na saúde da po-
pulação no último século foi enorme, 
sendo comparado ao da água potável. 

A vacinação permitiu a erradicação da varío-
la; a eliminação da poliomielite nas Américas, 
Europa e Oceania; o controle do sarampo nas 
Américas; a redução do número de casos e óbi-
tos por doenças como o tétano, a difteria e a 
meningite por Haemophilus infl uenzae b. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) esti-
ma que a cada ano, mais de 120 diferentes tipos 
de vacinas salvem 2,5 milhões de vida e que a oti-
mização do uso dessas vacinas poderia salvar um 
adicional de 2 milhões de vida. No Brasil, o Progra-
ma Nacional de Imunizações (PNI) foi instituído 
em 1973, para coordenar as ações de vacinação e 
teve grande impacto na epidemiologia das doen-
ças imunopreveníveis. Em decorrência do êxito 
do PNI, passou a aumentar a demanda por outros 
imunógenos e por indicações mais amplas. 

O primeiro calendário do PNI era dirigido à po-
pulação infantil e a única vacina preconizada para 
adultos era a antitetânica. Em 1999, inicia-se a va-
cinação de infl uenza, em campanhas anuais, para 
todos os adultos maiores de 65 anos, posterior-
mente ampliada para os de 60 anos ou mais. O pri-
meiro calendário nacional de vacinação do adulto é 
publicado em 2004, incluindo as vacinas de difteria 
e tétano (dupla adulto), sarampo, caxumba, rubéo-
la (SCR) e febre amarela para pessoas que residem 
ou viajam para regiões onde houver recomenda-
ção, de acordo com a situação epidemiológica. 

A vacina de pneumococo polissacarídica 23-va-
lente é recomendada só para adultos institucio-
nalizados ou com patologias de base. Atualmen-
te, o calendário de vacinação do PNI para adultos 
de 20 a 59 anos de idade inclui também a vacina 
de hepatite B. A disponibilidade de novas vacinas 
para a prevenção de doenças infecciosas tem sido 
crescente em anos recentes (antimeningocóccica 
e antipneumocóccica conjugadas, rotavírus, papi-
lomavírus humano [HPV] e herpes-zoster). 

Outras vacinas também indicadas para adul-
tos ainda não estão disponíveis no PNI. A vacina 
hepatite A, de vírus inativados, de alta efi cácia e 
segurança, pode ser aplicada em adultos suscetí-
veis. As vacinas antimeningocóccicas conjugadas 
C e a quadrivalente A,C,Y e W também são indica-

das para adultos, sendo particularmente impor-
tantes para viajantes que se destinam a áreas de 
alta incidência de doença meningocócica.

A vacina quadrivalente recombinante HPV (ti-
pos 6, 11, 16 e 18) foi introduzida no calendário do 
PNI, a partir de março de 2014, para meninas de 
11 a 13 anos de idade. Está licenciada no Brasil, e 
disponível em clínicas particulares para mulheres e 
homens de 9 a 26 anos de idade, embora já haja es-
tudos em mulheres mais velhas. A vacina bivalen-
te recombinante HPV (16 e 18) está licenciada no 
Brasil para mulheres a partir dos 9 anos, sem limi-
te de idade. Outras novas vacinas são esperadas 
para os próximos anos. Na época atual, em que os 
avanços tecnológicos propiciam o aparecimento 
de produtos vacinais de alta complexidade, o de-
safi o que se impõe é que tais produtos possam ser 
administrados a extensas camadas da população.

Os próximos eventos de massa que ocorrerão 
no Brasil, como a Copa do Mundo e as Olimpí-
adas, pelas situações de grandes aglomera-
dos, podem facilitar a transmissão de algumas 
doenças. Durante esses eventos, o Brasil rece-
berá viajantes provenientes da África, Ásia e 
Europa, onde ainda ocorrem casos de sarampo. 
No Brasil, em 2013, foram notifi cados 201 casos 
da doença, 181 deles em Pernambuco. Em 2014, 
até a primeira semana de março, já foram confi r-
mados 136 casos, sendo 119 no Ceará, 11 em Per-
nambuco e seis em São Paulo. 

Alcançamos importantes êxitos no campo 
das imunizações, no Brasil, nas últimas déca-
das. Manter estas conquistas depende, além de 
outros aspectos, da percepção de que os pro-
gramas de vacinação devem contemplar todas 
as faixas etárias e que a participação de espe-
cialistas das mais diversas áreas é fundamental 
para a tomada de decisões.

Marta HeLoisa LoPes, professora asso-
ciada da FMuSP e médica responsável pelo 
centro de Referência para Imunobiológicos 
Especiais do Hospital das Clínicas da FMUSP, e 
ana MarLi cHristoVaM sartori, profes-
sora doutora da FMUSP, médica-assistente do 
Hospital das clínicas da FMuSP e pesquisado-
ra do Instituto Nacional de ciência e Tecnolo-
gia para Avaliação de Tecnologia em Saúde 

Marta Heloisa Lopes

Ana Marli 
christovam Sartori
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